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MIM l l t l iM IMl ' 

tVu-»i mu U a i «uacort <••' • • «c 
Mo im i* do m-mií«i> Moreira A l a -

11*», |hiimi ela a«i lutrlwiru 
U bat(Oiiu tu. paiuola r««da»«, por-

q«c, M N I I I I o* gabl iutu» tlaularloa, I6m» 
a»uipia ! I O M»«Um » • »alue» d* bar-
bai !* I 

Pudera1 Hi' até mania«» >la de/.» 
anu<>*, ouu.o •• l iuul da Valle, aa dao 
ae lavo d» entregar o mulo t nava-
II.a, eu par* diaeretu ao proiia** qua 
jit nao «beiram a «ueiroe ! 

l'ara aalulai o pescoço da alguém, 
mia é |ua«iau eiutue, num apteudik.a-
gem, muito polo contrario ' 1>a »orla 

r a j S A Â Â I I f i l i o I I I T T J - l l O S S O j r . 
I Jaaua a Maita, 

li í* *< 
n targu 

• auetorida-

0» ltl4ciHHllM "o iaa M a* M1* " f " » 
m it m u a anal « a n ima I f f « » dlr«ito aa 
d<- am aa««. a doaa vaiamea, a * de 
sel» air/M. a mm vetamc, i-acdh iM 
drntfe aa «rgaiata» t 

l I LTI R i M>H « AMP«* , |M"lo i r . 

Asais Ht aril. 

A * KA TT l U t H W j l j p É l 
TAHTARIN M i T A B A S M f , > « n M m 
di> T IKTAR IK X M ALPK8, |H.i â . 
l laadr l . 

aiilli-Uo <)• 
do Ca iwo , • «a 

alianaraai a a a«rrua«aa» 

lua|>u, |iadia> 
I H |»aso da| MU» 

d l « Aa#. digno »ig.ii io da pa io í lna , 
nau l uuioço aa aaatu aariiliolo da Mla-
ta Aa ).taiiKallio aulua á Uélmit» • 
axiuiio oradot o ravui" ar. «rooJiaca, 
dr. i iaaalaao da l*»uli. I l id i lutta . <|H.', 
couto ai atpra, prodiiaiu uut •lo^iiau-
tlaailuo iliacurao. 

I iiirauta • auaaa. eíraa da iliir.anta« 
Menina». veaUdaa da l.r..tioo a Ud i a 
u/.ul, ilingidaN pala o im i ara. d. 1>»«-
«i»t a Alt»«, «ulaaraui oanlioo» aut lou-
vor doa HH Curai;"»« <la Je .ua a d« 
Marin A atara«*» da HuhIU S,ihIh, n>\ 
oito liaudaa do laiuaica proroiu)«oiaiu 

PKDBO i : W À ® , pai- a«> do 
piisia«l. 

h i ; ! ! 0 I 0 r A M N E . por Jorire Olinil . 

0 SONHO, par Emil io Kol«. 

BOROP PHILOMENA, poi Kimoiid 

r .lulcs (.oncourl. 

O MEDI« O ASSASSINO, por l lc la i io 

l i re . 

Z l L t t o Ä i l r f " , ' 1 ! ! ^ T «Wiaoi .auf . to o u « i o „ a l . recuo do Her»i«o HaniUrlo a «o«t car | | > r d # o t t | u ( l u ^ „ „ „ u . « , ci.uvoae. 

•Ao peiiuittiudo qua aa affaaiuaaao • 
Biuiaatoaa proeia»iio jielaa runa da ci-

OS MH.IIÒKS VERGONHOSOS, 

l i f i lo i Mulot. 

por 

FRITZ, por F.rckiiimaii O AMIGO 
(l iat i ian. 

VOGANDO, por « u y de M«ii|»»ssiiu(. 

CM R O M A N t E D E MCLI IE I ! por 
rierre Macl. 

VONTADE, por Jorge Olmet. 

O NABABO, por A. Dnudet. 

DM ( 'ORAÇÃO D E MULI IEH, |tor 

r « u l Bourget. 

BEATRIZ, por Rlder Hitrgnid. 

O CRIME, per Ontiilol a'Au«aii*l». 

L ISE I LEÜRON, por Olinet. 

O ULTIMO AMOR , por Jorge Olmet. 

I 'M BÚLGARO, por I w n Tonrgue 
ticir. _ 

MEMORIAS D DM SUICIDA, por Mu 

xime du t ainp. 

FORTE COMO A MORTE, por Guy 

de Muupsssunt. 

CAMILLA, dc Guír l i i Ginlsty. 

TKAHIDA, de Maxlme Paz. 

(CI A MAJESTADE O AMOB, por A . 

liclot. _ 

MAGDALEXA F E B AT, por Emil io 

Zulu. _ 

OS REIS NO EXÍLIO, por A. Dau-

dot. _ 

DIVIDA DE ODIO, por Jorge Olmet. 

MENTIRAS, por Fani l íou igcl . 

MARINHEIRO, por Pierro Loli. 

A EVANGELISTA. 

PARISIENSES ! . . . íoiuance. 

AO ENTARDECER'. romance. 

A CONFISSÃO DE CAROLINA, ro 

lona d« attialitr uuweroau « aaieola 
fragaaicia. 

Pm barbeiro 
asa fortuna, polo uionoa a aua iutle-
pandoncia, doutro da dou» ou trea au 
noa, u&o porque o* queixo* do prnii-
mu dúeui pnrn (auto, luaa purquo o 
graúdo lucro do» flgaroa—mae doa li-
garo« dono* d« aalão, como au sarin— 
oatá na* drogM qoo iuipingaiu aoa It«-
M H M . 

1'oaao di/.«r, mcaiao, quo iiupiugeti) 
ú forv», porqu« ú lompro da uavalUu 
a u puulto que um barbeiro rocom-
menda ao cliente tini vidro de yuiwi 
ou do extracto d« ltoget & Uallet. 

Kstu nisto o principal lucro do ne-
gocio, piiucipaliuento quaudo a quina 
)iame;a á prcpnraila uoa fnmlos do 
talão « o extracto lloget A Dallet vem 
do 1'uria por intermédio do altíiima 
fabriea nacional. 

Outra vniitagoin da profitsílo v oxor-
cel .i fúra du salão, aus domingos, 
quando o freguez não pouilo liarliear-
se no aabbailo e mando chamar o fi-
guro á sua casa. ü paciento 6 , então, 
duplamente oaíolado: no rosto o nus 
algibeiras. 

E, depois de nutrir o desejo nrdoii-
to de montar um salão do barbeiro, 
resuki abandonai o. 

—1'orqne, Fabrício, v. não vai sor 

barbeiro ? 
— A b ! meus amigos! 

medo do Coiligo i'ouul, 
degolludores ! 

tom garaatida, « . « üo a ] ™ j f c i ) m i , n l d o | > I O g r . »m . . 

A noite, porém, o teutpo nAo qui/. 
aar mui* inclemente o voaaoatiu quo 
o egroja matrir. »« enslteaae «xtraordi-
iiariamento do povo, para ouvir a pa-
lavra «loqueat« o lumiuoaa do padre 
.Inatino Maria Lomtiardi, qu«, «o ter-
minar, recitou a fórmula, preaoripte 
por 8. P intiilad« faio X I I I , par i n 
consagrai ão do |)ovo a Je*ua Oliristo 
lteilomptor. lim seguida, foram canta-
dos u grande orcliestra pelo corpo co-
ral do collegio na Itihtiithai do SH. 
Corarão do Jesu», r.uittim J'i<]», o li-
nali-iíiln a fuucção coui a bcn ;am do 
SH. Sacramento. 

Nos diveraoa coreto» aa bandaa do 
musica tooaram eieolliidaa poçna do 
sons reporlorioa, sciulo os largo i do 
Carmo o Matriz nea a occasião iiliiml-
nado» a fogos do bengala. -, 

(O U(ÍH«ll) l 

Os si's. João Panzer & <'., ao largo 
lio Hãu Itcuto. inaugurou uma ox-

! posição lio brinquedos o artigos do 
1 j i l iantaii«. par» as feita (lo Natal, Au-
! no îï'im c lieis. 

Recebemos um bonito calend.uio-
fbromu, .pin «s perfniiii ;ías «lo í t i l ão , 
Migone A C , distribuem aus »eus fro-
f'UCI'Cfl. 

qaa aaaaai .a iu a(ttaa<diuaii»«i< u u | | 
»1*1. . . >M|>tl«*l> • ' • 

q«» aim—a inl««ra>'>a M-la 
raeeteç*» do l ^ragto Tuba uai 4e Jae-
Ufa . 

—S«eeuatlda, anlM-baatain. « «••ma 
arai d Calltaitua Ma.ei. MrlU" a • » • 
poaa de dr. Mearii|u» M«>«r, • irm» <ta 
ar ld4a l<a«l>»iiiat«ia 

A' « ima In lull.a da Uaa.ia, aua u-. 

Em laapaala «•• latagrawiaa do ar 

|>r«eldeiilu <to K>i«<ta. romwaaiaaado 

aa iaetu« da floaten*, parriripo« o er. 

Campo» halle» « a. «aa. qua toluará, 

ledua aa pi«*iémi«iaa p iaata» . « » n » ooaaaitaaii« «or i«Jada «lioiao-

quo »obre o» oiHillirto tirer l i i ln in»- giapl i l .n Ur.,<m >'»• Aiti*t» ixaliaau, 

cúaa mala ili tal lad« «tniait lo, ••« Mr liontom. na aalao lim ««<•«, a -«» 4.» 

, I - I . . k u i t ' i u i i ' i • "IGuia partida da i-ori. iit» aiinu, a 
, í «e i .o , feiv« "ta U l i » paie Haut Aua J ) ( i i M | ( < | a ' , a , m > U l l U . i m m l l f i 4 » d« 
do l'a ruait) Im. le. « loa r ma t i dado 

O Ht. Cnupoa Huiler, que já t irerai Agiadaoeuiai o delicado convite que 
communiiezúo dai «ecotr«ii i ia» |»t i » " • '<" anaimta. 

do «.venta,lor .1« Matt.. ! - ° 1
c " , o r »'I'«' »"" ' " • • 1 , V , U " * 

uu a * " ' " " " 11„ a aaaa«aaau l»a rmtvi-», hagun-

fOI .VTMRAV t 

fu ra beja eala auuuuatada a I " ra-
I i. «iuilaç»o d» o|>, reU. eut -i -• !» • . A 
Mr,,. Uru 

I ' M I M I M « M Ú M I A 

iiiiormadiu 

(iroMo, considera o* factoa f*m a nu-

portaui i» qu« III«» d«« a »«etoritled« 

de Jabot lMbal , ao tolegramme ao ar. 

elicta de policia. 

Coiif. rme ?«rAo os leitor«» do l«le-

gramiiia quo ltaaleai nu* fui truii .init-

tido do Cboralta « que vai publioa.lo 

na Kocçâo compiteutr, o dr. Moileato 

Carralliuaa Jun tar . couf«i iu«do advo-

gado alli reeidente, diz noa quo u re -

volta em SiinCAn«« do Furnaliyba foi 

puramente loeal, r«gl*lranilo-*e 

nus seis morte». 

Aguarilamos ob pormeuorea das oo-

(.orroncias qu« a. a. pruinetteu enviar 

a osta reilaeçilo. 

que re-
iuiolaçlu 

do o f'i'MMrrtio V 1 .'nijii" 1-, 
glalroii, boja, um taao da 
ne tu ciilaita 

NiVu au» disaa. porám, • dlntinetu 
nr.>am loeal, »« o c»dav«r <1« itifeli* 
victim» fui aulop*iadu pelo moilioo-
l a s S a i . 

I beaoM a eala eapiu l o ai Jo<^ da 
< «ali» Nar«io, » « » i i w l I N t i i i i i da 
I ntpi uaa i iiaulfal de llra-ll, cum o 
I lu du a lu i r uma amiguatura |mi.» tree 
«uuccrlu« aympboiiieo» «m qu» »<• exu 
eiilaiáo, a l éu <iaa maia uotutui» <<>«• 
po.iiv'"'«- do f««Uj«do macatro Fr»«» 
ciaoo l ir«»». Muaicaa da Carlo» < .o-
tu<-a e oulrua a«m|H>ait*re« braailet-
I M 

O maaatro I rantiaoo Braga trar. « 
aua iiiobastr» do Klo d« Janeiro, ha-
bituada ja com a au» regeaoM o, cum 
algiiua iusUumuuti .tia d« f . Paulo quo 
a fi la H« aoereseentem, tlaará « or-

O o i o z e d i a s M T r u t r i a l 

> W M M l T l t O M i 

( OmUum'U , 
A cenvei-avA . fui banal. 

Cuuteutal-we «m lha agradecer p«« 

Uteio d» uiu interprete lodaa a« aUaa-

(uee qua a Z A lt . tmlia 

roiumigo a da lho roiomuaicar a 

uil i«são qu» Ma l i « pelo« ••«< b'< 

r«a*. 

Tom indo untto « paUvr*, 

quo, *a uãu houreaac moiío in 

b« m'iiUi tampo que «a tari* 

para fora da Afri«*,ma» qu« o inimiga 

aia «nxlltado por toda» «h p o p a U « » « 

nogrna du» toirlt irioa u ljnoaatee. 

Ju lgo « piaaidente Kriiger «más im 

clifblr* mai» completa o nuiaeruau qua telligent* para não «creditar uma pa> 

Tenlio iiinilo 
que puno os 

Unroi amanhã o I V 
Memoria/i ilo Fabrício. 
3/níí io. ' . • . 

capitulo das 
iutitula-so : 

J . V . 

L iga contra n tnlieroulosc. 
O Snort-Club Irtcrnaeional pretende 

realiaiir lio dia 'J j, no Volo.lromo, uma 
fu: la cm bonetieio <la fumUfão <los 
Siiuatoriu* populares para tuberculo-
sos. Completará a festa uma grande 
Arvoro do Nalal , contendo centeiinres 
do bil.olots, que serão »ortoados por 
criauças. 

1'ma nova fomposivão mnstoal so an 
milícia do revmo. maestro 1'orusi ; ú um 
liymno ao Salvador, quo o cant nu 
pela primeira vez no ili.i 21 dosto moz, 
na Basilica do 8. 1'edro. A l o t l n o 
original do 8. Santldudo Lsão XI ! i . 

Fant* Ceei. 
l'an louulão de nnle-hontom, o con-

aclbo diroctor la Sanl» Casa da Misa 
ricordia deeta capital, por propoat i i io 
ar. uiajor Oumiugoa Horto riu, delibe-
rou culloour no aalão do honra os re-

"t '* ' | trato» doe ara. Imi to e baroneza do 
! Tutuliy, Eduardo Prates e dr. Freilo- , ," i r ,„ innr 0« < nrloa do Andrade, 
ri o Abranches, beiíeinerlto» «ervulo- ( j l | | e l l B eHt|,uada «ggiaminv«o. 
los dessa ema do humauidad«. ; 0 h amadores que tomaram parto no 

Na niosiua reunião, foi reaulvido uáo j a í l r a n dramatico, srs. Rocca Junior, 
so nttendor á idóa do leeliamonto da , 7 n v l n , {-al,„,os, Antonio Dnnrto da 
escola annexa, «pio ó frequontada P"«'j g,f¥ft i 0 „ „ s od. Alice lJranihio o El-

vira de Camilli*, foram milito upplan-

tomo» ouvido em H. Paulo, 
1'ircee que, |utra tac» concerto», *«-

lá oaculhidu o tbeatru í i » l Anna. 
• H E N -CLI'R 

Com «ma coucori eii«ia aumeroeisai» 
ma o eulectn, eeta di l t incta sociodude 
realisou. na auita de ente-buntem, eiu 
seus a.ilões à ri a Florencio d« Abr«u, 
mu magnifico eapeoUetiln. 

Hubin A secu«, peta «egund» vez, a 
interoaaaiite comedia A pahvrn milijn 

lavra do qaa wm» estava a «oatar. Ma l 

•'< necessário quo um bom cm aa moa« 

Ira ú altura das clrouinstiu ia* diffl-

col- , 

I 'ara dar Hm á convcranção qu« ec-

moi-ecia, pedi « Ivrtiger pcrmiiaAo para 

o pliotogrnpbar, mas «He ae rectuoa 

obatiimilamont«, preto«d«ndo—o qu« 

t*lvoz *eja verdade—qaa todos o» q«« 

lirai/-1' r/MV''-
ICslã distribuído o n. -i-'J da rovisla 

VnMi-V-t« il> ' I ' " ' appareco em U P 
|,on. illrif ida pelo eulisellii-iro August) 
de C.istilho, .Tnymo Victor o Lor jó Ta-
vare -, 

Con:éni esto snnuuario, toxto o gra-

vuras-
(I irmãos Andresen; O Porto a o 

. rei- l-:-i pleno azul, estampa colorida 
L vor oft do iíiilhãu Pato. A morto de 
I mit Justo-. Visita da fomilia real no 
J'orto A nossa vida, versus 

! llupr-llu: A c.iridado; l !m monumento 
na lin 1 T.iviii, projecto do artista por-

Desconto de notas 
A Jun ta Administrativa da Caixa do 

Amortieaçfio resolveu que o dooconlo 

de SO que »otfriam ns notas de 

100S da 5." o 0." estampas, no moz de 

novembro ultimo, seja mantida iluran- ^ ^ 

te o corrento mez, continnundo, t l 0 i l i- tiigucr, (Queiroz íiibeiro; A ei 

neiro próximo cm dennte, a propor-I r i t . o eyrio du Cabo Km < 'as 

ção da tabella constauto do edital (lo 

27 do julho de 1608. 

Esta providencia só aproveitará ás 

nota* quo forem apresentadas ao troco 

na secção do papol-moedu. 

Esmolas, 
Do Tresopolis, em eommomoraçao 

do 7.° annivorsario do fallccimonto_ ilo 
seu venerando pae, recebemos üOi', 
para distribuirmos liojo por do/, viú-
vos pobres. 

Desomponliar-nos-emos go- tosamen-
to da incumbenciu. 

BO contos. 
lVlu agente geral das loterias da 

capital federal, «r. Ju l io Antunes do 
Abrou, foi pago hontoiii nu sr. -Ioa-
qnim Mendes do Oliveira, negoemnto ' 
de soceos a molhados, uu idtu da ber- | 
rn u bilhete inteiro du loteria 11 da | 
15, oxtrahiila HabUado 15 do corrente . 
li. 2Í2U5, premiado com 50 coutos. . 

'JVlagrainma d« Nupoloa, do unto- j 

te liontom, reter» o nuufrugio du va- ; 

ilo" Silvo por italiano Anilha. 

avultado numoro de crianças, o ne-
nhum dlspondio dá á inatituição. 

A escola ccntinu«rií, dman le o anuo 
proxinio, a prestar o bcuclicio da iii-
Btrucção ao . ulumtios de toda i a» clas-
ses que a frequentam. 

Foi, portanto, uma deliberação acer-
| tada. 

L o t e r i a a e S . P a d o 
i A sorte graúdo desta acruditoila o 
i . arantiila loteria, extroliida bontom, 
foi vondida ao sr. Elvino J o s í da Cos-
ta. em Uberaba. 

U segundo premio foi vendido ao sr. 
I l . u i z Espinhosa de Azevedo, om Sau-
i tos. 

Fiscnlisaram n extracção desta lo-
teria, por pnrto da 1'olicia, o sr. fc-arai-
vii Júnior, e por par:o do Thesonro, o 
sr. Lindorf de Vasconcollos. 

o fil-. Rodulplio P. 
a no::so favor, n.i 

il m 
certificado 

Cora o Correio. 
A í) do corrente, 

Guimarães omittiu 
agencia poetnl do Ribeirão Preto, 
valo do 73Ç7UO, conformo certlfi 
om nosso podor. Entretanto, o valo nos 
chegou ás niáoB com a diminuição do 
700 í-dis. E" uma irregulrtridudo, para 
a qual clmmamos a atlonção (lo sr. 
administrador dos Corroios. 

Collesrio do S a « Lu i z 

O paquoto Occnleutc, da Compauuia 
escruvatu. jjarnnheneo, om viagem do Auiurr.içso 
asvaes; No- • , , a v a 0 Maranhão, no dia 5 do corion-

t a s d ' (Iitinzona- A lcermcsso lie- p=r . (o, foi acossado por um forto tempo-
oue de': duniies do Piilmolla; Tiiea- l n i , , „ 0 o fez perder as amarras, loi-

t l,0, ( | i „ s e leme, indo dar á costa. 
Collaboram os esoriptores U n o dc | G0 j l j c enlos immigrantes 

Aiivier do Ciuvalho, 

O dr. Antonio do Godoy, 1.° dele-

gado circumscripeionol, deverá enviar 

liojo ao sr. cliofo do policia o inqué-

rito aberto sobro o atteutado contra a 

monor Florinda Ferreira. 

Publicaremos amanhã na integra o 

importante rolatorio elaborado pela! 

auetoridado o quo, como dissemos, vem 

provar ninda mais uma vez n serieda- | 

pel'O Com' I 

sócio | „ visitam querem pbotographal-o. 

Aliás, elle (otTre do* ollios c usa 

oculos inverosímeis, que lho esoondam 

'nteiramonto os orgama vtanaes. 

A' noite, tive o prazer de tornar a 

ver meu amigo, o general Rolha,vindo 

com licença por alguns dias. 

Farocu quo as hoitilidados cessaram 

por algum tempo. 

E-iuo impossível resumir aqni a* 

impressões quo mo deixou a minl i« 

curta estadia no Transvaal. 

No que diz respeito á guorra, «4 

minhas Hi5a* gubvorteram so comple» 

tamoutc. Tonsava, na Euiopa, tratar-

ão de uma campanha síria, regular.— 

Nada disso. Os boers não têm, do fa-

cto, exercito peruiauento, nem discipli-

na como a entendemos, liem tncticttt 

nem verdadeira audácia. 

Quanto aos ingiezes, lia muitos bas« 
A Secretaria da Juatiça' ^ tanto corajosos; mas elles percam por 

111 zcs da Direito das oouinrcr.s uo ' .„-itt„„ 
Limeira, Santa Rita do Passa Quatro, | uma ignorância crassa da arte militar, 
São João da lloa Vista, S. Josó ilo j 0 ha lamhem alguns, convcm confos-

didos pelos fireuinstautcs. 

• » 
Da Casa Hollouder recelonio» 

polka íuipic.tt , por Ismael Madeira. ^ 

I Acha-ao nesta capital o sr. oapitão | 
' Carlo* de Souza Castro, mu do» clie-
i fes políticos da cidado do Iguapé. ! 
| Procedente do mesma localidade, o i 
1 esperado liojo nesta eidailo o ooioiial 
í Guimarães Coruja, presidente da Ca-
i mura A l n n i c i p a l ^ ^ ^ 

Rennem-se uo dia 22 do oorrente, j 
; ao meio-dia, nu Bbr,:«:, os credores de , 
llelfordt A C., cuja fullenoia foi olassi-> 

I licinhi do casual. 

líarroiro, Boa Vista das Pedras, São 8 ; l l, 
Simão o Ytú, pedindo que enviem 
áquolla Secretaria as informações re-
lativas á sessão do Jury, que so dovia 
reulisar em novembro ultimo. 

Assumpção, --- . 
líarr Gome», Ed. SchwcHiach, J . „ . 
d.. ; '-i! .11; Au.- islo do ('.o ti lho firma o 
artige —o Porto o o rei 

E ' um ímmoru i i i t c 
vidado o (pio íwiiito 

la i-ovisía IlraïU-lWitigtii. 

1'razia 
cento e on-

quasi tudo isto 

do das accusações feitas 

mcrcio de Silo l'nulo. 
Preparam-se 11a cidade do Moeóca 

! grandes tostas á N. S. Apporocida o 
I uo S. Coração de Jesus, nos dias .'11 

proximo. 

• '.ur.lo do tio-
rccommenda o 

m e n t o 

EM CASAMENTO NO MOSTEIRO, 

romance. 

OS PARIAS, romance. 

0 ABKADEDEFAV l f cRE» romance. 

A AGONIA BEt-3ÍA ALMA, romance. 

C A t ë B B O 

mercado cm »Ha» 
„ . ' , : Ä » M uxaa 40 » M aifaria« at-
íi il.: 'J T|B. 

Ã um lin» 
» I « ' 

„. ..wli.i, mostroii-<o 0 miMlilo 
iii.nniin oc li.m 'Oä a sacar a 1 

fci-iiii'ilii, o |.'i|tr. 
N.-SI.1 iHislc.io consarvo 

son) ir.ovln-.cnto durante 
'"o'iüovimonf do oíieraçõei reatîsadas durauto o 
Cia fol pi-iuer.o. .„ ,, , 

O. ealrewtc* foiata: ,<,"„n,V L .. I, ' 
n t>nncarlo, o do 0 -'l|i- » " -Jl 
I ni li. ular. 

Sf.lcrßBO': 

„ •o o merenda c lavai 
tuia a tard.-, f.-ctiaodo 

para 
piua o 

HO 

I 0. 

r i f HF (fo t» 
In I fc'^-i de P. 1'aato» 

BAQOfclS 

I fi 11 r»• 
llnn.i.liiRO * 
l:i m. »... 
P(irlui-..l........ »- •• * 
}..-» 

laiw; 
baaoaafroa. 

rublo roraecldai liontcm pi-

00 n u s a- v i s t a 

U ll|t'l 
»sf. 

I.tia 
mu 
4 m 

•M' H 
'-MilICO 

U I3||il 
li.'.: 

1.2 " 

• i.i.if:i aaaoa. . .™.® ? } . ' j . , 
icnlia a taiaa aiaiin. » >'l'" » J J , l ' 

O ar. conselheiro prca dan t . do ra-
lado raeeben bou t .m fe i"i».ço«» d " 
camar«« munl. lpae* áo l» l l ' r . 
naliyli» « do* lui«»» <]• , ? . . j . 
• laa a Uitoaaal, peta laad.i arbilral da 
Uui**a aa qaeatAo do Am«pa. 

No T«tioAo, m «mi . 
tall«««« lia dia* EU«« 
toado a b« f« to to4a f 
«t. 

As festas eui homenagom a Clirlsto 
Hcdemptor o Rei o n solomno dis-
tribuição do prémios, no oncci-rnr-so o 
aniio loctivo no Collegio do São Luiz, 
do Ytú, tiveram mni lo brilhantismo o 
desusada coucorrenein. 

Precedeu estas festas um truliio 
Bolomno 11a oirroja matriz, prógiuido os 
illustrados padres Azevedo, G ion in i o 
Bartholomen 'X'aildei. 

No dia 7 do corrente, á 1 liorp, 11a; 
estacão da cidado, quo estava linda-1 
monto enfeitadn, uchando-ae todos os j 
meninos o padres do Collegio do Suo , 
I .uiz auctoridados civis o militnrou o 
prando massa do povo, thogon cm trem 
especial o esmo. o rovino. bispo dio-
cesano D. Antonio Cnudido do Alva-
renfa, quo tovo festiva recepção, to-
cando nossa occasião o liymno nacio-
nal oito bandas do musica da cidado 

0 do outros togares. 
Em um oloquouto discurso, deu-lhe 

ns bôas vindas o dr. Jos') 1!. Dulcao, 
nromolor publico da coinor'u. 

S e-:c rovma., paramentado com a 
capa do'asperge, mitra o lmenlo, diri-
irin-so processionulmonte, debaixo do 
pallio, p:iro « ogrejit matriz, 0111I0 foi 
cantado o Te-Veum. . 

A c"reja impresontava-so vistosamon-

to oriiudii o repleta do familiar que as-
«istirum á cerimonia. 

A eidailo ttchavo-so toda empavozu-
dn lirsilo 11 estação al.'i o Collegio do 
S ' j .uiz. Nas ruas Direita, Commorclo, 

, Carmo o largo» da Matriz, Carmo oH . 
I.niz, viiim-s« arcos do Nilliugem, ! « -
deira», gálbardete» o coretos. A uulte, 
foi raplendoroB.t a il luminacdo (lai iu-
1 batia* da cgr. ja Matriz, V " ™ " ' . , , ^ : 
legio e da toda» r i caaas du» aubioili-

ia» rim« o largo*. 
No dia H, á» 7 boi»* da manha, *. 

„ , c . reviu«, celol.roii iul*»a m» miilnz. 
diafrlbiiinilo a H .gr .da C'omn,... i ; . » 

dia 

o sr. 

acor-

u noticia 

intuitu de 

FiiUecou, liontom, ús horas da 
manhã, Vicente Marino, em consequên-
cia du compassada que, a -JI) (lo no-
vonibro ilu corrento anuo, llio viDroti 
Alfredo Saniliicci, num cunllifto ha-
vido nu rua da Consolação, Hi>. 

O a|fgre»80r, quo so ovudiii apus a 

perpe-trução do crime, não foi anula 

capturado. 

Os nossos collogas (la tardo publi-

caram liontom a nomeação do dr. Da-

vid Jtirdim para 1." stlhdolegado do 

Boléui/.inho, om substituição (lo tenento-

coronol Fortunato Goulart, lia ilinu dc-

mittldu. 

Lssa numeaçüo foi lavrada 

11 do corrente. Com», por ím, 

chefe <le policia não a julgoBsO 

t ada, oppôz-so a quo fosse 

fornecida ií imprensa, no 

rocousideror o seu acto. 

A nomeação da nova nnctoridado 

policial do l lo l ímziuho foi impOBta 

polo dr. Adolpho Maia, conhocido clrefo 

politico do Braz o actual 1.» (lologado 

auxiliar. O sr. Oliveira Ribeiro protes-

tou, mas foi cvidcutoniouto ven-

I eido. 

Não tomos nonliuma provonçno con-

ira o nomoado, mas ú que essa substl-

nição não passo do jogo do nomes . . . 

Dr. D iminíjos Jagnuribc. 
O dr. Domingos Jagnaribo, depois 

de ter estado nas aguas do \ lohy, 
voltou 11 Pari i, para concorror ao con-
cuiso do aerostitos. Partira dopois 
„ara Li.ulan-Iiadon (Alloinanhu , pan-
iando om villogiutiira pela Suissa, Itá-
lia, Hespanha o Portugal, regressando, 
então, para o ISraiil. 

zo cabeças do gado, 
destinado 00 Para o Manaus , • • 

A Companhia ordenou quo o vapor do corrento o 1.° do janeiro 
Continente fosso rebocar o navio nau-
fragado, recebendo sons passageiros. 

Fulizmenlo já o Oc.vUnte so acliuva 
cm sooco, tendo ospassageirus desoui 
barcailo. 

Torna-so, difficil salvar a carga que, 

como o navio, está segura 11a Inglo-

terra. 

Foram concedidos quinzo dias de 
licença uo amanuense da Secretaria 
da lu l ic in, sr. João Puga Garcia. 

O secretario da Justiça transmittiu 
i uo da Agricultura o oíiicio do subde-
legado ile poliria do Moute Alto, ro-
prosontando sobro a necessidade de 

I nbrovinr-so a construcção do prédio 
• onilo vai funecionor a cadoia local. 

A Siiperintondenoia das Obras Pu-
blicas vai contraetar com Antonio Joa-
qu im dos Santos Fi lho a conollMáu da 
ponto sobro o rio Taquary, pelo saldo 
do respectivo orçamento. 11a importân-
cia do 1:07(WH 18, fienndo sem olíeito a 
verba auctorisada para a 
Faxina a l.avrillhas. 

Ex . 

Embarcou hon:am em B.anlos, com 
destino a Nevv-Vork, o sr. Emmanuel 
Y-morden, uegouiante desta praça. , Foram u Iîepartiçao do Aguas o 

mttTK : got tos os estudos para as obr as do 
„ . » , .. „,. I n f t „ Morues ! abastecimento do agua do Botucatú. 

n " f ^ í r U u n e . l ^ I recommondaudo o seorctario da Apri-
advogado do nosso f, o I, sou n em o s c n v i o d Camara Mn ni-
co assistente o Or. Mathias V allauau. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n ) c ; i f l Q d o fi0. 

Pudro dr. Jul io Movia, 
líoalisu-fio atnuni'ii, its 7 1|'- da noite, 

na Cathedral, c VI conferencia do pu-
dro dr. Ju l i « Maria, que faliird sobro 
, \ necessidade humana do KS. Sa-
cramento» . 

desta 
Mon-

Kxternato do B. José. 
Amaiiliã o dopois, roaliuam-so as 

tas du enüorruiuotito das aulas 
ÈxternaSo, annoxo ao Asj lo do 
dicidiulo, á rua da Gloria. 

O jirogramma ú muito variado o in-

teressante. 

Gratos pelo eouvito quo 110s enviou 

o mordomo do Ahvlo, sr. João Anto-

nio Julião. 

F e l i o i t a ç ã e s 

Fazem annos bojo: 
A sra. d. Maria Gomos Calda», di-

lecta Iliba do sr. Joílo Gomes Caldas, 
negociante desta praça. 

A galante menina Aurora, filha do 
estrada do I e s t|mndo pintor sr. Antonio Grijó. 

A B i n . d. Maria Clura Peroiiu do 
Queiroz, ooposa do ilr. Josó Augusto 
Pereira do Queiroz. 

O dr. José Maria do Azevedo Mur-
qnos, deputado ao Congresso Fedo-
rol. 

O sr. Antonio Meyer Gonçulvos. 
—Por uma carta particular, vinda 

do Sono (lo Minas, sabo-so ter nas-
cido alli, no dia í> I do moz próximo 
Iludo, um interessante filhinho do Br. 
dr. Augusto Clementino, conceituado 
clinico nuquetl» lui»l i i i»a"i - - ; 
eximi. cspoBU, d. Virgínia do Oliveira, 
cxtreiueclda irmã do dr. Evaristo de 

i Oliveira, distiuoto advogado em Ribcí-
j tão l ionito. , 

O secretario do Interior commuiiicou | O reeem-nascido ó o primeiro netto 
_ .... .-1 :.!.... (-..,_, ' 

rcra acccitos o approvados. 

Acliain-so na Socrotnria do Interior, 
ú disposição dos inforessadns as env-
ias do natnralisação (lo portugnez l.or-
iim-ilinn (lu Knpirltu Sautu o do italia-
no d'Aloja Josó. 

doludus do notável covardia. 

A guerra actual ó uma tarofa acima 

do suas forças, jdmait elles occuparão 

inteiramente o Transvaal. Outro qual-

quor exercito europeu tõo ponco o 

conseguiria, mas tambom não tori» i 

por orros repetido*, pord i jo tão gran-

do quantidade de homens como os in-

glezos. 

Os boers se dividem cm muita« 

classes. Os goneraes são geralmente 

notáveis; Botlia ó um lioniom á parte, 

um valento a toda prova, um talento 

militar de primeira ordem, um cara-

cter inabalável. Iufclizmonto lhe falta 

a auetoridado « sú do longo pódo di-

rigir as operações. 

Os outro» não o valom o só servom 

para entravar «ua acção nos innnm«-

roa ICrijgtrads, quo muito prejudicam 

o causa bocr. 

O emponoz boor c em gora!, ape-

sar do sua pouca civilisaçâo, sympii-

tliico; por outro lado, o boor instrui' 

do torna-so insupportavel poios seu» 

tiros do iiiiiiortiiucia. 

O boer é um atirador do primeira 

or.lom, mau carece de outru3 qualida-

des de soldado: n di icipl ina o a cora-

gem olVeusiva. 

On and o es lã n l i n n w M " o,. 
do guerrear, vai visitar a sua fazendo, 
lá passa uns 15 dias o depois volto 

Por oocasião da tomada do Proto» 

ria, liotlia não dispunha do mais do 

coronel 
abasta-

cliefo poli-

do 
Pedro Vi-

C AMPIN AS 

Du nosso oorrijfipondonto, em data 

do • . 
«Acaba do follener 0111 casa da Bia. 

Raymnudo Correia Marcelia o aoptua-
Kcnariu João dos Br.ntos Cnrvnlho, nu-
lural (lo S.10 Sebastião, de undo vicru, 
o aqui residia lut lundus iinnu, 

lnforuiam-uos quo - »«•'"• 

111 da Justiça, para os dovidos lins, | do nosso prezado amigo, si-, 
nne foi expedido, pelo Ministério das j A. Honorio Pires do Oliveira, abasta 
Rolnçõe* Ex ter io r ;. n.,rq intm- á 110-I du lavrador o prestigioso 

| meação do sr. Albert Homntz para j tico uo Norto do Minas. 

vieo-consul du línrsiii om Santos. i —«'J»1 

ntdi i iB— — l o prefeito municipal, dr. Antonio 

Foram solicitados os sogtiiníos pn- ; prado, passou liontom o exerci 
I "amento • \ cargo ao vlee-profeito. 

De t.Sîô'.', a Armbrust & Filho; conto. _ _ _ _ _ _ 
' do UTâSKIUO, aos mesmos; do úl7í:7iir., . 
nos mesiuos; do 010.?, a Antonio P in to occoita 11a Prefeitura a 1 oposta 
Morta: do 5-17s, no K-Irvlo (íc ''""•'"'• 1 opiesentudu por 1'ueci Micliul", pa-

1 do III2S, li 11'rela ih Xnlkuix: do 551«, r u u o x ocuçáo do sorviço de calça-
lio hiir.\ do il'IOS, ao ofll-ial do regia- I m c n t o da rua Floroucio do Abr-.'i. 

1 Ivo do hypotlinoas (1o Jambeiro; do 
i i''.'íi:', udeantailamente, ao dr. Bonilha 
: do Toledo; do 500-, iilom, ao chefe da 
llepartiçâo de Aguas o Exgottos-, do 

' ít l'il-s 'û, a divorsos fornecedores ilo 
' Hospital de Isolamento; do 10."", a En-
I elides 1'uyão da Silveira; do <)'-'.">-, n 

Está orçado om 57:525S o serviço 
de inellioriimentos (la avenida Barão 
de Piracicaba, tendo sido liontom en-
viado ii Camara Municipal o respecti-
vo orçamento. 

P r o f e s s o r F a u s t i n o 

O professor Faustino Ribeiro Jun ior 

jiistiliiioii, liontom, poranto o ju iz oom. 

potente, quo não oxoreo nenhum do» 

ramos do medicino provl.to* pelo Có-

digo Penal. 

Bub i i no^qno dentro do pouco» dia» 

o aett gabinete «or.i roaboito, com Io-

da» as garantia*. 

Xuaußnrinc boje a kermea»«. organl-
*ad» pala» »«11 Itoru» pr»»bjtarlan»» 
d».b. rapital, aa «»Uri» Wtbiiulmjir. 

(" r . nUalo da tá appli-

eadu aa i tu la lUç io d« um» cacol« gua-

tuita. 

F.ntrailas. . . 
Embarques . . 
Mercado, frouxo. 

. «antia«# r . talo*«. « • « • •U«» 1 0 ^ . » , 1 , . T . f d l ««»»tala « UiiM* 

i - í u Â s r s g S o ^ , y I ̂ j j ^ & r j p j ^ 

fez lau genoroaaÄ 
Ora, toudo Carvalho deixado na or-

pliauiUdo uma iilh.i mener, do 10 nii-
uuii a qual roaido om companhia do 
ostimuda fainilia fcqui resideutu n ' o 
aoria o.iau do ar. iir. curador do or-
phiims tratar de ««autulir o» lutoio :-
ses des*» orphan desprutegl. a ? 

Abi Ilea oxiicsiJ o fret», do annOr-
do com a» lai.irmaflõci que uo» furam 
mini*Iradas, « puta «II« padiuio* a at-
tauçiu do quam «ompollr provbtan-

*'*—Em vlrtnil» 4c or.lam do Tribunal 
da Jmt iça , fui liuatum novamente r«-
colhido á I r l . áo j|om» 1 ' ' c" '" , ' l

,"i ; , , r .1 . 
«tW do Código l*»il»l, Juvenal l»la», 
iiidiuíadu «tv loi d« ii..r»iidu »rim» !'»»• 
« . . d , M fa»«ud» /Vi>i» * ! im », d«»lc 
maniai »ta, *«l* ri»im« M u » m.nor 
Adatald* * 

J l l w l - . r a H J X T T i ^ i h 

é» kê-

O ar. Jouú AS uisalion pediu oxonera-
I ção do syndico da liquidação forçada 
•la Viação Paulista, aoudu o ruuuori-
meniu deferido peio dr. Josó Afaria 
liourronL 

A Hccrotarta do Intarior remetton, 
por nópl». au Minen 1I0 Eatodo o alli- i calor, proprio da quadra (ptu atrai«»-
old om qua a boeiadade Commémora- —.11.1« .... «. .« l . í 
tàvti ilu Quartil Ceubuiarlu do Dimco-
lirimuiito du llra.il f«* do«çAu «o E»-
lado da leia da l letndlolo (JaliiUi, n -
pr«a«iit*ndo « f«adaç*u da capitania 
da H. V iconic. 

Coat a 
Fomos hontem proenrado* pur gran-

do nuinero do murclianteB, qno vioram 
invoour o* bons oltlolu« d'O Coiiou.r-
elu, para «liter da Prefeitura Muni-
cipal 11111» |irovidoiicia Immodiata »0-
bra o •eftuinto: 

A malnns» do g'lilo i Imta no Ma-
I ladouro lis 7 boras da maiilia. Cum o 

lt*fro»»flu de Hanta« a i r , Itamo-
It« Fcrrclr», major da aarfm d« « a . f f M® wwwrwiwm, 

f i H M N M O III 4radii m H m W da Me 

«amo», c»«« cai ti», vendida na m inltû 
du diu iuimedialu, aaluila luAti uheiio, 
ealatido na mór pari« da» ««/»» cum-
pl»lam«ttl« piidr«, 

Da fregiia/.«» il»»ol»«m-iia a o» II»-
je», apparue«'iidu noa afuitgan», mal-

tom o» m«r»lHintrt* peta ta«i» mal t« 
i wm • Imp l e ad « pdimu * »Cada «araa 

V l i f V i I tara M a 
« a » daa 1, 

Vendas, ãú.O O »accan. 
liBso do dia, riSOOO. 
Mercado, fraco. 
Venda» dcBilo 1.«, 307.COO saccac. 

Entradas, 211. :'-VJ. 
Doado I.". aiH-J"-'. r 

Deade I." de julho, D I u I JU j . 
Média, IH.72.1. 
Stock, 1.J7I.WJ7. 

Café despachadu, ;15.IBI saooa*. 

Comua UeapachaJo»« Ht. 

Calé cmbar«adoTa7.007 «aocaa. 

Ibindliuentua fl»o»c« 

mi l homens. Aotualmonto, tom cinco 

mi l . 

Estou convencido do quo os iuglc-

zes cm campanha não excoilom do 30 

mil homons. 

Não entrevejo fim á guorra. Ella 

pôde durar annos. Os boers tem ain-

da tudo o bmtenjJeJ o o (msc.yWJ na-

ra so defenderem. 

So possuíssem um chefe universal-

monto obedecido, triumpliaiiam fácil-

incuto do invasor. 

Mercado dc café 
R I O , 17 

12.soo sacca* 
líj .ooo t 

BANTOf), IJ 

CaM baldeado bujci 
- Paul lata I 

17,500 
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I'M. Ii-
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•la |i.i 
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J aim IIa-
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M M t 
Ut 
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l u t ! I » 

uiliro .1» I ' " " 

. r«<i-« 

. .Ma l . 4M* 

ru î I-'. 4« 

»1« , 

n l i i c 1" 
' irouieui l I . 

S i i o l i i . . I T 

JUuUmi-s* «o ' l i* 0 ilo oorraota, á» 
r, l i o n » il» manliii, 1111» vomnim A en-
poH i da N Sciilior» 4o Moni« nerrn», 
am coiuuicuj. i^suo » iMiiwiriii" do »i-

" k » crni i .U dnijuolla rnnato »c.iii col«-
f>ridii ü i i :w u win » tra i l « couiuinnUao 

« ' 5 . rome.r.io purtii m d» 'Kraja b v 

t r i í . »ob u ili .ucfiio d » i«v. » ig i ino d» 

l » ro : i i i * . 

Com n ;u. iui . iv»o «la» ullirar.» Iro» 

ta-iteiumiUa', llccn Iiojo onre i iado 

piíLCuau 

8 i i n l ( i » i 

Movimento do )»ovto-
1 listrou o ..III..1 Iillomão Sài lauto, 

proi't'ilonlo u» ü ím l i i i rgo 
c.ivfta vni iü» 
Jc l iustou .V 

Kaliiram a- e : l ' "ras .nglozss 
fiivl/m, pu i» i aeou i i t . «n i »Iro, 
»im:i»c J/iíÍ/i ái.fi, pu . » 
l«slro. 

I o i de>)i»cliiiilo o Tapar l iunga io 

V,ahO. ]'or» l ii;ije, e i : » «.uK-. 

1«. la V i a » a u » .la Ih-nia dt«.'.u n " « 

o dai>uU4« aacali.,1» >1 »<"•""> " 
« tão. -o «|I» l i » « " I » » 1 « » » ' " " 

^er « ^Mi.-» a 1 «t;«. iad-ia .1» I » . " " 

' ; UCIT4 atlt-«l l i«ai» 

í v \ t w m > , Ù S » h í s i ^ 

I «H i i l r i i a , 1 7 

O r t f e t i n e i i vUr i ' irafeiaaiitn i « r » 

11 Afti"» do Sul l ind« lull C4»iill*ir..H a 

milliard', d«' c»v«lK» 

~ I » « r 1 a , I t 

N . » i.roximiilades do Ilroat d«»oarrt 

Ion o traiu e i| i r«»o , l icamlo cnup lo 

t i i u an l « destiav»do. 

Cor um niUagr« eó foi vtcl imai l" »"> 

|i«M»S«lro. 
l . o m l r o H , I I 

U1 D* ru 

cuutrn \ ic-.ntc l>iora. 

1 7 

escala 

[''lindo a 1-. 

I Com ft derrota quo aoflroi 
l.oMe« (ino o-luvam ua i proximidades 
lie l'c'.iiiu, ficou inteiramente d o i r a i ia 
a (ivuanUaeão dos lioxern. 

ü l u n t c v l i l i ' a . a 7 

V.rn toda» as ORrejua deata l!c|iubli-
ca r.iu celebradas, depois do niaanli '. 

miasus 

n i . l r l l t i i l « . ' ^ 1 » •*» l i o i i H-m 

CA tl A IIA C i v i l . 

« a i III V i « I ' » » '. A ' v 

/ÍU.Í l f«4 

N. I H f c Capital, l 'art««, «'• 11*'.™ 

il» l 'ail la Mu' l adii 
II..I..I/11' n sr. n u m i v " 

dr. Cur' 

\nlo'.ru< C.ni'li'lo 

. A 1 

N. Í . W . ja l iu t le «liai. I'lirU-

Itr« !• î 

h4iii4.ii.. iMi.k ii . i V / • " V: 

.14 I" . »* IHH I.A. ... «I» 

.; , . . ,„ ,„ . O l l . l .» .1« I.'<.'«|| 

lar. î. ai. < . * '« lo . „ ; 

N •>!.. I î, i l l. I'.irt«». l iamon . 

ItiHl.iMU-'. « o t » 1 » de Aianii|U«ra. 

I ia lat"r , .1 nr. Mal l iaui» . , ' 

a . l ; l I'lip.l .1. Vnlleiicia do » »• 

mi l ia U r h t a A I . tteUl .r, a «r. ' ' 
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N IM11I. l / i ia lur l'aria». 'o«á 4o 
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i ' -

, , t„ , .pl i» l i i4o partieulawMiuia 

rnntra » «««mi» . » li»<l'«***. 
I,|, i l l»um, » "4"r"| l iul"»*. * 

î lu u a o rai'liiti-niu 

m ». i4«4c l . « .-««M«!«ra 
va i .Ua a 4 l a » « « • • » » • " •** 
I . . d . U .|»a •«« . » |««|«i. 

.la 1» t»' vlaa«i a I» 

MO«» 4. aei ivai » • .'Ivv^u t.»l.ai 
U|.| ... a . a»ta*i . u » » » " '* I * ' * 
aaj • » .• -twaliuai ^ u a i.»«t.alac> 

lu . t iealu 
o l > W 

tubareti-

•)|4lllla 

1 4« l'I * '»" 
: 1.1 | ' l .a i . . .4 l» t u « I . 

r a r t . a l r U . 

a « K i i r 

11 ,»• 

I 

M». . . d o . n . , , , ... . ; « Î ; ! I 
lo» de Arr „Li Kam,,:.!,, o .loa-juim ;;•'• 

•ira. lt«lau.r, <• r. A 1 eu 
Mal lu iros. 

nie« d» Oliveira, 

lino. 
V 1 nvli. r i n . l am n.iai. ! ' >a 

» l.ui/. l raucibco I j h 

ttulalor, « '.r. C. V 

I •' 

Parlo», 

Allic.lii Cotai' 
luta t tBimaiã«« 
raiva. 

N. ü i f i l . itiil.oliralial 

I cisco .lo ba l lm 1'upo < 

' iHiel Alves l . im» o uii r. 

' Arruda. 

K 8il.su. I tauaual . 1'artei 

Cnrmói i i i " 'lo Hunlo* 

g in i ra Clia. os. l'.olut 

. . rail a. 
officio» ínuel.rei em aullraftiu I L,,;ri;, Haul s 

IM- . I das nlmiis d u . p o rous liillueida» dsu.ui- , C ( , ,1Z 1 ( 0 1 i uu, ; .a o .1 

" f ia , . Is o s«cnlo M X . I relia o a i » muliio. 

Pulten, Vraii-
J,i:u|UÍUi Ma-
líatai '1. o sr. 

Pet! ro ; 
Mano'd l i " 
u Ar» 

ill- \o I Ir - .MUI' 1 » 

Af'/'f-t'i\flti î rime 

K . "U-.Ti. H i " Ct.ro. I'urte«, « J " "-

tii i .• Xii't.ir.u ( itialdl Itclator, o sr. 

Aiinei.'» o till vu. 

Aj/fiiii» 
\ ' " . CapiU.I. l'ullsucia do VI-

ceiite l' i ' i ' i l iel itur, u sr. MalUol-

I ... ,- : <1 f * O" 
( 1MU1..I: »I I».' 11 

I«.... rail 4 »«• 
litem, r., n 
I4ll.il"1''.. 
1'ftlCl.l' 'I ' HHiilOH... 
HitirliHa ficla. 

1.HI" . . . . . , ,» • • • . 
r»»'« 

r. l'nlil'. I..I . 
I ruía.. 40 h..» i'»'!u. 

i l l 
« .Ha«' . , . . *"'» 

Aii .fr» I'K ti*N<r.n 
1 

i l 

»I 

-

I O I 

F a l S e c i i B J a ' a E 

rill'len. 
]' .die,'oui in 

Itclatu., o nf 

Multoi iru , om 
1 I u l i i t i . 
I >,. i 

p:u a 
i t i u C l a r o . I 7 

Fal le seu l i ce , ..s ö boras ù a uianliû, 

o er, capitão Cai lo» 'lalies, i rmoo do 

(,r. prcbiduuio <!a Kopubüca. 

H e l l o l iBo .- isu i i I « , 1 7 I 

Fo i nomoíido proiEotor publ ico da ! pu lação 

comarca do Ses" " o <lr. Evaristo de 

Oliveira, nilv0f;iid0 cm lUbei iuo boni-

to, dcB-.o Ketndo. 

l îebollo 

L e t t d r c i ' i 1 

Coram presos o serlto jrtlffadoa em I dor «la lU-pn 
rOHM lho deR i i e r i a noventa soMnoo, laiov.o r-i. 
do 1, 1 íe-imanto do laneeiros rjuo •>« : V : -M . • 
insul .ovdlnaiam nas vesperus do partir j liquidai.!.• 

•ii.'.i e 

Pa: 
,1.140 

1 r > 

A. -, 

.ir.I-
r.'î 

U'ica do frill. 

n i t , s l ' .n 
, (ilins.i 
do l r i 
Souzi . 1'. 

aiiid.i 

1 ^ l n ! n i | i i i 

Causou enorme eonstornação na po . 

Consta que a v ia ia in do dl 
Hor ta ao l ! io te prondo « venda dus 
uiiuau de ouro do Caadarel la . 

ps inirri-
< : vr.iuasio 

1 7 

No dia _'4, encenai ! 
f.çôes para pro^a: at'-no 
île Uaibacena. 

L ^ T E R E O R 

Fo i SiOmeada uma ccmuissão l>a'|ft-
mentar pura oxiiminar .1 ydnma ndo-
sitado nas tran-a-cee Bôt're a questão 
«la descentralisiição. 

1 7 P . o i i i a , 

pr.: votos: p i incipe 
F.i&qualo Ouaúao , M , Forrar», 

f . « n u t r e s , 1 7 

o horroroso naufrágio da fra-

gata-e.seoln nl lewá Gí.eiseiiav, ã entrada 

desto porto. 

Terrível tempestade obrigou o com-

maudaute a ancorai com duas amarrai ; 

pouco tempo depois, 11110 resistiu a 

um violento furacão, quo arrebentou as 

íimurrns o impol l iu .1 fragata do en-

contro nos escolhos do norte do porto, 

onde 110 despedaçou completamento. 

Os marinheiro.-ali imnos .,110 pro. 

j t ond iam salvar-se » nado foram des-

pedaçados contra as rochas; as om- j 

I bareaçfies que partiram em sorcorro ; 

' dos náufragos não consegviram appi-o" ( 

! ximar-se da fiaaata, i levido 

I cia da tempestade. 

XTxua embareação tr ipulada por 

ptlsta '.Mucin 
Teixeira «lt-
l. i lu». 

X . Üair.. Capita l . I u i Ic 
de l 'a ila .Silva 'Vroira .í 
Fernando» d.« .Silva u 011. 

l o sr. C. b.uaivu. 
N . -r- Capita l . ! --' 

110 0 Serai l . im 1 ' ' I ' 

Arruda. 
' X . i52». Capi ta l . 
I Alves do Arauio o 
\ pub( re o a herança 

Align to (lo Araujo 
gado. , 

i 21(11 • Capital . Parto. 
,u 'ül Pereira du Cunha e o 

' iter, o 

svndii o , 
ilo lï".-

' iii .-l 
r . 

n 01 

ra. d. 
'.alio, 

l r . M. 
l ira 

['»••.S, 

cm ..i 

huh 
.lilSUj 
ur.pi 

'.lioul 
lilua 
ten 1 

lard",nesta c (pitai, a r x n » . 
in.i Ailijnslii de Almeida 
do ul.asliid» eapitalisla 

lin Aleioiil* Molle i'roire. 
t.'.nh'.ni d. aei'vsoliid»« vil-
, i ». i.iidu por Iu.'KOî anims 

oiiilo 1.0 dois " ! 

lui... 
Í p , . . j'i. r 

I i.lto i t l'Huis lui .-
iMnai "la 1; 1 •'••"» ' • " • 
lll,1li»lll... A" I '«•-•• 
Cumin, ri'isl.' I'»li«» ' ' 

a ci, ft ni' i " 

Afin ' 
Aiiari1 — • • 
1.1, m " '• ' 
IrtfiH torn • i 
Ai:., b l'Mi.i.-ln. 
DiSRr.i'lil». . . . .• 
IH.lo 1" • 

I l'nln.l i »..'. 
: C:.nil i 
y. üifii »'nr..,.. flo ' 

j : 4.. . ic.iii. .i-.-. • •, 
i , . „ , II. 1.1« « 
I 1.(11 (• 
' : 1.- cii.11 . 
Merci.,.UI c Inrtualii,.:.. 
l l i t inai " 
1 . .c'- I ' [ . . » ••• 

"01« 
CuilfANIII.lB 

' ' t 

i 
i ' » 

n i » 

IS-I 

Mr.» 
i l 
e» 

l ' î 

res 
wj.'I 
i t * 

l i 

i 
i _ 

; i«» 

2.1 s 

Nuit» 
!»r I) 

; Il fc" c'a-. 

o 

i 1.1:11 

11.;!*:!, dons 
l) on l i r ro 1 

ras, . il'.i' 
para o c 

.„ e Joàr 
H-ilutor 

... li( iator, o 

Parles, d. Maria 

i.iiiu.) saenoro». 
al i3 i su lioje, lis !» Il«-

•lo i'a r ' V do Abril, 11. 
iiiiU'iio du Cou. la ;.. • 
i. iiestn capital, .1 « horas 
, o iiiaoccntd Aut"uiu. l'.lho 
iy dio Antonio llrito. <> 

li horas da 
do lai 40 do 

Heute 
du ma il' 
do sr. \ 
torro olfee'.ua- o lu/je, us 

uianliû, : ahimlo o ïorotro 

i'.ni Tiotó, o coidioêiilo 
i nio t. : ; que truhalliou 

M-".. .1 
l'i „Î; l'i 
mu,''» 
'i c cf. I ' 
ri.i.iu i 
len, : 
\ if( : , 
lia " 

i.lado (10 veiiia.lo. ' 

i,r n u n nvi'OTiii'u'AP.i.'.s 

l-- nl.il.- 0 u . . . . . . 
. ai.li'.ia 

'_ 7i 

-i l 

fix |..,|i P.» a e» u e 4 l u «le» 

l i e . a u »H'« ' m ' 0 «VUilto 

C i I d , na» . I'harnia-ia <' >11 o ».'*' ' 

éo Piiiaea, 1 _ _ _ _ _ 

( «lirllu» tateie« e ukaa^aate i 

H porque usa da 1'" ianimi, • •»*• 
! Ihor touico a o w«U «louiat ie« i-»t • 
1 l iu io i i l aa ! . . . 
I Venile.se na rue do Pi laeio, - A 

Vrri/aria M1I11 ha " 

Os «r«. lavradorei ii5o devem -l. i i a r 
de I t r e Ciií/hi.i rim <"•»,"' . »«'l imo do 
qiiaat MCI paginas, conteúdo n o ç » « 
ucrae» de egriculturs. 

Pedidos do« a ignantes d o Ceiumn-
c a >lc M " Pu " ' " l íreilaeção da«l.i l o l i » 

— 

H.r ra N>«ra 

Ar.f SKs. I AHESBSIIU»» 

Attendondo « ( l iso .pie estamos atra-

vessando. devida li u l t ima b.uXu do 

preço do eaf.i cm nosso» mercados, 

•11 hamos conveniente favorecer os nos-

V, , liegue/.es « «mig .» com urna re-

duC"úo notável 110 preço do l ibipe do 

i cutis 

• An esles os preços em vigor nas 

,1„ , mach ine , deuoasa , propriedade-, 

do hoje om doanto : _ , 

l )o 1 a l i l .iJO i arrobas, -.'O rjls por 

I cada arroba. 

I l io 1 . 0 0 0 arrobas para oima 

, por cada urroba. . , 

! Herra Negra, d do dezembro ele I "> > 

,10AO /I.I.AN1E is I'll..10 • 

Am. 
esli.tu 

!, u 11a 

|'i»4'u-l.»« v l « i » « 

(A. /», »» .a i 

Hl«, f l t l o . Ikll,4', 

ir.,, iei|i4ai 

.•»«II14 

i, ilvaii ,4 

.o 

I» u I e 1.» I 

I » .,0 lar;{o ue n-, 

i uel i I . 

I 

•J La-
in—> 

• vl i i l» 4.' Kelii-lluli 4« t»ria'"l" H . « 
uel como medicament ' . eu«th"ui s q 
,. i " p«e irtou da «xeila..-*» vi : .»I «1,. 1 .-
• l i » as «mi. maiiiio«l»ç,.e«, «xeree so-
Inn todo o o i g» l i »u l o nu l» ai ,0 ' 
liioo I.erai. colobate e piiJ.'ti4ç.*' l'".i • 
ÍC4, carto de-uiiim i, activa es fi lm , > 

, erel.rac. e cstiiunle » • funcfV-1 1 u* 

r i l iva« u u auurgiauiu «cului . 

C O I I O A, Í N D I O F.HT1 'E1 , «'««> ' 
(1,, firado. !So m, liais ,.e.. ••» uno 
dor, u ao us /'./«/.< -I " -S ' , ' 

' tarailu» o tumani-«e com fecilid .d 
» 1 . 

si'.miiit« 
dia m i . 

'.'D J I ;1S 

a t o - ; „ , , 
VC ! { jicio l Iii Ao«. 

Para profossores 
j lhas do dr. Castro 
: ficaiu o dão t imbre 

o oradores—l'asti 
Avolumam, foiti-

especial á voz. 

coa do lSrasil. I-

ruiva, 

(I., i l l . VIl'RlliO 

itclator, O sr. l)el-

. . i l ic Mi-
,c.) i ran 
. C . ii.i-

i.ienor j e l u Pan!.. is,', BKNTI-RBS 

lioii.c-.u, t in l i io C i f . " , o sr. c:,pi- ,.,„,. AB«a » I.»', 
lûo Carlos Kalle;., irmão de dr. Caiu- I 

.il, S o cunhado do dr. Cerquei- ; 
, A i.ai'J, 

pes 

ra < 

viiion-

dc3-

I 

i 

. „ „ ,)ous Correios. Parte-., | 

dr ' Deocleciano 1'eft.id" o sua iiiu!hor 

0 Frederico Kai iebul l i . itelator, o e i . 

h C'1'lo'i. Partes, Manoel 

do* Almeida « a„.,.r ! ;o e sua 1 « « " » " » 

i .Tacintlio Jos.' .''. Anui].) <-lutui. J.o 

Iator, o ar. A. ciaui;a. 
1 X . -dl-'. S. l'.'i:!o .l«.s_A;su.los ;_lai-

O resultado das olciçoe.; l iontem rea-| t ,0VmavinUeiros"Uespaulióes conseguiu j ̂ ^ " " o ^ / ' l - í'oí' ncVo 'ao\>IivèiVa" 
risada, cm Nrpolee, puro preenclij-1 j , lo navio, sondo, porém, I o out.os .0 . 

o « ^ t r o ç ada , morrendo a tripulação-
I.. cUstiicto, o LeE.^ n m i e t 0 i - 1 0 . , o o m p o B U d o dor.Q marinheiros, em 

i presouça das esposas o filhos que ea-

I lecionavam na praia . 

, c , I O commaiulaute o quatro officiacB 

Tclegrapham da Africa do Sul que o ^ f i c a l . ; i m a bordo perecoram 11a oc-

v i a ; quatro d i v i s 0 e s j n t e h , s n e ! n f per- ; casião em que s e ^ f u n d a v ^ a j r aga ta . 

i'rasca, o er. 3f**ê Felix 

iíiu fia.) Cirl.-a do Pi: ' 
cei.ii: ' i aiomur, iiiiia do 
naiul. 1 I rago: o. 

tini .--aula Harham, r. ara 
'J'i'.d. 

Í''.:íi M.»£ív-iiiirim, um 
,í,.sú tilives'1-o do Pi» 1. 

No Piuú, o negocia:.! 

ihliis. ; 
inno-

•Toso J'er-

iiulislò.. 
• ur'K1 '.. 

! -

d. Maria 

iil l i" 
J ,nil ".( 
.1 o só 

I eiiu tau 
ViAÍ-O I1.' 
L'iiiâi. Hl'' 
Tcierl.c.: 
AV" -.'. ' •> 
IH,ai..1 1.0 
Roi ; ,. i 

ej'.M'AH ITi:Al.iaAIiAO Mo:.! 
I Oil A l í l 1I01.S4 

V . s Ilo u. .1,' K. l-.'iilo. li'i' il. 
I ... do 1 ... , 1 Mil«" ,lt? H- '':Mi 

lin. «In r. fr.Mll>.. Ileal.-

BIoçi e lioulla .' 

!SÚ usando a l,./iin flo i'ln ilaànrt. ra, J 
melhor do mundo . 
Vende-se na 1'ia (le. Palacio 

/1| i),/ii ia M «ihn,ii et 
3-A. 

P, rges I 
il'S lilt I .'1.11,1 

la 
Meeiiat'i.. 

èiln 11-a 
llle'H, ' lie 

I'll IVh-op. lis. o nr. Pedro Harren- j 

e i iii">ociii'.itH da praça d.. Hin. 

No l i io. d- I'iloineira I iribolli, esposa 

do sr. rriincisco I' iriboiii . 

a 1 
no .':.( ''I 

general Kitchnor of Khar toum vai en- ; quo ficaram a bordo p c ™ ™ ^ 

• ' visões inteiras cm per- ; casião em que 
aoguicão do genera! bocr Dowel , es- j A (1 hiúuiiau levava, 
peranilo fazelo prisioneiro ,:om as suas | l a í i i 0 i trezentos guardiis-mariiilias. 

F o m m recolhidos jã cem cadáveres tropus, que serão enviadas em seguida j 

para a ilha de Santa Holen». 

B w c n o s i - A i r c f s , I 7 

l j o regresso do Chile, é esperado 
nesta capital, 110 dia V do cononto: 
o br. Coiiciia Snbercnpenux, .•x-minis-
tro plenipotenciário daquella nação 
junto no íjoveino iiigentiiio. 

I . o m l r c w , 1 7 

Telõgramnm eia Afrii.a do Sul envia-

naufragos gravemente fe- j da Costa Machado o 
"•" ' ' b a IC . Itelator, o sr. M. 

Helator, o sr. A. Paul ino. 

N T,Hl. Mogy-mir im. 
Edmundo Ci. da'Fonseca 
mina Franco da l íocha. 
C. Canto. 

EBCIIIVÃO Dit. JH»U«K-

Eni haiyoH 
N. W H . I. imoira.—Partes a 

oe do oommonilador Jose P. da Mot ta | u ; 

. junior e o capitão Manoel (le To ledo , , 
Harros. Hrdalor. o sr. P. fuma. 

N. '-'.Via. Capital .—Perto», 

da 
Partes, d r . 1 . 

e el. t iuil i ici- ]!e",unto dos plein 10s da loteria 
Helator, o sr. I capital federal, exlraliidft liontem 

i ..... . „ . „>• ir>:(*) s a ecos 

15111, £03R, 2T.C01 

Il t J f I 

For."««, vcn.li'lf 
a da l-< !sa, j or 
,. , no vain:-

iiiing.«.' «tos«* C'.ii'Hio. 

lUAÇA DO COMMEltCIO 

Maao-I Ali« 

Iii 

, oi relili* 

1 île- I ".'''î "> '• I"''» I 

1', 

H;oneliit. n lhi i ial lei i-t Iir011.se com as 
i'llula- cA|iccloriiiitcs>, «lo dr. Ileln-

zelmai n .. 

o abaixo c.s: e.iiado certifii a <,ue, eot-
f, endo d" uma l.rooeliito nstln: at.ca, c.;-
rou-sc com us el'üiilaa eypect. r a n t e r , 
do dr. l aiiizeliii.inti. 

Altetto, tiiui.', 1|U0 fora in de tanto pio-
veito esta- 1 i,u!as, que do elo o prlaiei-
10 ilia oxiicilinentei melliorus. 

I'aiU o JI M-Audrr Cimtano tin Loi. 
l i io do Janeiro, 2U do aneiro de IK 'S . 

1'rcço de cada vidro, rijöOO. 

Depositários : 

Lituitü, Ihm io et Mni.1.0 

Vara caeicr. rlrcr r lor in l r h?ia 

Toda a folioWedo dopondo 
da e 1111 de c. por estar cada 
Ci.nveneido .lesta verdade, venho 
d a r r pub l icamente que f oi l i i por m u 
,1o um anuo do (fraudes onib.iia. •« 

d io i tão, p rodu£ indo .mo um e-tn . 
luâis que in-olTiivel, não ó pelai !•• 
loiras d'.ros nervos» •, como tiiuibe. , 
pola "tando oppressão no ostouri.-« ' 
ventre e, «ol.rotndo, ataques I icmoi-
rhoiih.rio», que mo deixavam sem vo:-
Udo do vi%er. Fra vordedoiralu. mo 
iiifeiíe. 

1 lep. is ile quant idade de de':, n n-
:,o.i, tive a sorte de curar-me coi.i 
pí lulas anli-dyspepticas do dr H01:. 
zelmaiii i o s-.niento a cilas devo miu l i « 
vida, alogiia o felicidade. 

Kmpenl io m inha palavra que es,a 
pilulr. fazem bem, porém m u p o b e r i 

l a todos que est io doentes, sobretu.l > 
I estudando a doso de p i l a h » quo cou-
! venha a cada 11111. 

Seguro do que sorào publ icadas es-

tas linhas, subscrovo-me, sinoeramenta 

. agradecido. 
5 I Firmado, A ' . o snxno T e l s k . 

Una lJroudzou, 1670. 
IJuonos-Airo», M de ju lho (le I * . ' . . 

Preço de cada Vidro, M»llOO. 
Depositaries • 

L r rinn I i imáo .e M: ' 1.1.1 

heran-

1I.ÜT:! 

11211, 

I 

• Di: 

2DIÍ81, 

S-.S 

e cineoento 

lidos. . 

Toda esta Seena foi presenciada da 

praia, causando enoruio horror :ís pes-

soas que ftlli permaneciam. 

Telegrnpham 
os boers póom 

L o i i i l r e i « . I 7 

da Africa do Bui quo 

dr, no 11'«,' ujjl'.c informa quo. 110 com- »: s i l o z e 0 

bato «le Wryheid, entre boom 0 ingle- I sioneiros • -

zes, ( .-.tes tiveram -1 mortos o nao (., 

como foi telegraphaiio. , 

contam-se um coioi.el 0 um tenente. 

j us armas 

! 

cm liberdade os pri-

uardaado, porém, 

o munições. 

•n: to 

, f?«'Jl>, 

J i l l , ' .H I , I — 10:l, l(')S7o — 1003 

;17il;l, 0711', 7-J'i'i, 1-C'«U 

o;K)<!I, tîi; --_!«;, SÏBS, llli'IH, 12-11«, 

i n i p ' l Winn. a'J7iii,-Ji--i-'. 

«V1321 a874d—B0S 

A I'l'ilOX 1 M A<,"1.3 

H,271 0 UJJ7.!~I0$ 
•sfiJH o KÏÔ0—20* 

29(^0 0 a m y a — i t s 

I)i;ZF.N4s 

10271 a 102ÍB0—: OS 
HOUI a f«TÇO--10$ 

2:'ßsl a 2íi(rt0-l05 
os numero»\Horn.inados em 2 

tic, ie.e'7, 

eei-1. r.M 

. a.lo ile .i^ú alai. 

HA S TOS 

lioat'ï.» 

í l o a i i i , 1 7 

Co in a presente de -JO.i deputados, 
teuniu-se hontem em • essuo secrcla a 
Camara dos deputados, di - ntinde-so 
varies iissumptos tie o.dem interna. 

i Hontem, u m oyclone causou nosta 

! c 'dade íuuilos desmoronamentos, re-

I gistraiido-so Iros mortos o dozo feri-

' mentos 

L i o i i r t i ' « * , 1 7 

d. F.lvira1 

João do Abreu e>i, 

Cesar. 

Appdlft'."™ círei-' 

K "7' i" Capi ta l .-Partes , A. l l ibe iro | 

,v c . o Hiedol & i.eniiiii. Helator, o ! 

^ a i l ü H ^ a p i t a l . - P a i t e s , A. P in to ! 
C. o Francisco öti-iiv.ii. Helator, o sr. , 

A. Paul ino. . . . . ! 
N 21,11. Amparo .—Par tas , «Jlivoiin 

Vieira Ä C. o Febaslião José de Car-
valho o Castro. Helator,, 0 sr. 1'. 1 .ima 

V or.8:i s Carlos.—Partes, d. Ali 
Kola Wl.itaUer Penteado o outros, 
üoso no CUUI.U8U I'onio« 
o sr. M. Cesar. | — 

V- ens" Tirunnc.—Partes, 00 l iordoi. I 

X 2Ü4Õ. Ilotucati'i.—1 nrtes, Alfredo 7 f . l i :_ oi',27, lff i , Jr>77, fcüßi, 

Barbosa de Mol lo o Viccrto C . «to 711 

ilu'-aii'.9 I51I0 o ili» ( 

A Ciiltrra 
Hra.-il, devo 
youdoiros. 

ilos Campou, do dr. Assia 
sor l ida por todos os fa-

Arte e Modii 

Clie-aiam a este acreditado o-tu'-e'.--

ciment , esplendidas casciv.lias de m j- -

riot quaüdado, per pre«"» tom conij-i-

tenciii. 
coíiti i iuamos sei vindo alfaiataria 

todo o l í ias i l , niediaiito a remoísa do . 0 ' 
,A:a liara porto e registro «ia amoiitra e 
inipresí-o explicativo. 

RI A DA QUITANDA, l ' I 

l indou . ,0 : Arte c Mo,lal'a"'"-

' - hau 

/„<., r -A'» 1 
a -,, •: 11.e. 

A'. 1' . 
•Il er. aile, 

A's ::..' 
tv.el cailn, 

.S'.,„,..,, 
Hilar, I. 

A's '1. 
meleailt', 

TCMîGIIMlMA» 
1 . . . - 1 a n . ai ig, l, 13)1 

i.,). a 

1 a, li.iilar. 

fM'iieuiftr, î' :i11 

I ai'ti'.l Ui', o 'J!>i32: 

liarli-

I.. 
-îtiiiiilio, 0 

. a. ei". 
,. A't i l . l.' -raiieaiio. S l 'Ile 
- - mßliado, le.île- a . 

1 - I ai.eaiio. J :• i ''', i»articular, a 
, ulmo. 

NO'i'AH HKCO l . lHMP .XT0 DF, 

A < 'aixa lia Amoi-tisaçúo fez pubHco 

ter sido ].roro;;.ulo o prazo para rocoUii- | 

c - g ê ^ p e ^ E P T . s a e a a a e a P S * © ® 

w ^ W c I f E î b û ï p h i l i t i c a s i d î p î l I r l 

Tralnniento das aftecçõoi 
ilo coiiioeabclludoodospMos, 

I 

^ nicdico, coin longa pratica 
gl n<s hos-pliaes «la lîurops, 
n, membro du Kociedado do li.y-

os numoros'terminados em 

, Chegar 
pro\ incin 
cm operaç 

m a e'aiyneanoi, capital i l a ' 
(1e Shuiisi, os tl 'Opas ulliadas 

es mv « liina. 

( 'hegon a Santa Hcleua o navio quo 
j conduz O marechal lord Hoborts. 

jiate não desembarcou. 

o 
itolulol-, 

Todos 
tcl.i N:. 

' lodos 

télil 2.S. j 
Telegramiua recebido pelo 

! Boin l , Ju l i o AntiiiiO( de Abreu 

P a r i s , 1 7 

Tclegrapham de T.ondres para os 
Í01U.1C.S dcsia capital que a imnronsa 
londr ina não l iga importância .. noti-
cia de uma impossível nlliitnça entre 
n ilespunUo, Hus-.ia " Franca. 

M»i l i> i< l , 1 ' 

i 1ÔS, 
I '.io»r>, 

j 077, 
I 27:!'.!, 
. 01 : il. 

IHK'., 
ill 20, 
sr.h, 

:iiõõ, 
Ölt'li, 

21170, !t(l."ij, üfe.í», 
illlOÕ—fil)?. i 

12111, 17Õ.7, 18Í2, 1S21I, 2445, ; 

tas:», 4255, 1572, •«:-«'!, õO-I.), I 
741-1, 7817, 845.'), IU112—ü l í . | 

Almeida P i roso sua niullii r. Helator, 

o sr. Delgado. 

X . 2IH!» f ' Honto do hapucaliy. 
Partes" dr. Manoel da ltochii Fernan-
des Candido Coelho Hibeiro Porto. 

, Helator. o sr. Delgado. 

X Ä Ä Ä - far ta | ci.od * «'. ^ ^ ^ ^ 2-12, o 2.128-12,« 

do conde .lo Caserta pedindo para «cu X. -fio . 1e -m i u C a u m m T„dos os números terminados 
«II»» « * * prmceza da» J u t » ' j « »r. P. U i » i . l l êm 4s. 
r ias. 

mento, sem desconto, das notas de J m 
,1a r,.i eslamna, 2. 0-I.00 e St.WtnO «la 0', 
0(1 s ,ln 7 U até "1 'lo março vindouro ; 
õ u V ;:i) da junho para recolhimento 
do nolas do governo o bilhetes de 
emissão bancaria cm sua totalida-

I de e que passou a cargo do_ governo, 
r.gonto I BP1„lo ,1o ihcaonro notas do 50s da 

estampa e 20S da 8" o bilhete dos 
1 bancos Credito Popular do Urasil, 
Kmissor do Norte, F.stados-lluidos do 
lirasil, F.niissor da ilahia, Un i ão do 

t São Paulo, Nacional, P.anco do lirasil 
Inova omissão', üepubl ica dos EstiuloO j 

13i;i 1 Fnidos o l lepubl ioa do lirasil. 

MAl.Ati PARA A liUUOPA 
1110, 700I1, | nuiiANTi". o snz Di: i.Kzr.MiiE» nu 1000 i 

; Saiiiilu.i d<> p.io . 
Diu 1U—/.i.yii.,'«« 

» i:i— lhe ',' 
j. 2il— 'iham<K 

10—s. 

Esiii provada que a Koía gr«""--' 
Gii/icnphttplialada ilc Orlando haiiue' " 
o medicamento que maiores sorvi',oi 
presta nas moléstias om quo o svste-
M nervoso aoffro na sua nutr ição in-
tima, suja por uma perda oxaggorailu 
do phosphatos, seja por uma assimi-
lação incompleta dos elementos nu-
tritivos. 

da loteria de 

trieue ile França, :o : i ) heno 
ÎS mérito (com a ci irz hi imavc 
lã tai:ia) dos tiospHees da Roal 
fs o Honemerita Sociedade Por- M 
fg tupueza .lo Boneflcenoia da S 
tU lüo do.t a::cii'o. C'.n:1.: de I 1/2 
• i 66 4, urna 15 do Novembro, új 
B. 28; residencial rua Visooii- S 
ti. do do Hi j liranco. 8 t. M 

. . o c a í - ^ u a c í a e a i 2 s e a s a : : a * e a 

g á 

F L A . T 0 3 . P E S O N A C A B E Ç A lvau 
o»tar o outrob innomniodos devido.; a ato 
nia gastro-intestinal, curam-so facilmeii-
to com o uso diário da3 afamadas ei-
LVi.As de Assií. 

Verme «Solitarliu 

F.xpulfào inoffensiva em 2 hora-. 

Phalli:»' i i Consolação, largo do Fi-

que.', 7. 

D i res nos es^es e calmlivas 

Combatem-se com o «Vinho Notto 

Caldeira». Pliaiiiiacla daComui'uçao, lai-

go do Piques, 7. 

Colbglo Ingle* 

ill A AL'IIOIÎA, N. 115 

A directoria deste estaUolecinic! — 

• educação para o 

I ao... t is . p ies do 

Ee;:o feminino oei. 
í iui l ia, com Oäjiuciaii 

daile m l do inter: r, quo lO-adio c-n 
peu.-ionistas mora.: «tue dt^cjoni cm 

.. Escola N-im.il <-u « o'ue moitj,-
sendo elU cuur-ro acompaiiliau.is • a 

I Apl.tas, intlammações da garganta, , idas o voltas p r mua pessoa do Inda 

fómciito por eoihoras, oiieieie : n 
garant.» de conforta, loin 'ra'an onto 

llias do dr. 
Pharmacia Popnlar, 
vembro, 5. 

rua 15 do No-

ato 20; 
oç 

G í e ô õ i í o iesé ä ( ftbnii Filhe 
3 a 3 

uiisiii.. H 

F O L K E E T I N I 
Cli) 

HI,; MONTI. I 1 s 

Myster iös Ü B u m a he r an ç a 

r n iM i ii.'A p\n n ; 

A liera»»«,*« «!«• I t « " » « ' « 

X M I 

Mas conheço eu perfeitamente o .Haul ier a f i rma , quo n ^ , seria e 8na . , . « , ^ - . » » ' i l o í ' d - u ^ i o s ; 

p l „ ai l a u t i e r . Conheço-o tão , ao dçllo o ^ r / aiMK-inaöS c mmnvn-.o uni l .u iz Haut,cr. e ora 
bem, como conheço os meus d e d o . O • . t o U o n v ss^ posto . » , » „ . . „ onage» , por assim dizei , sen, 

mas tem dons grande» defeitos cia ; 

A firma dosta praça Abreu Fi-
lho, com fabrica do chinellos do 
li^u, representada pelo seu Rcreu-
to Constantino Cabral, o os ope-

rários o demais empregados da rofe-
li i ln fuurica, penalisad. s pelo fulleei-
nii ntii do seu digno chefo e sócio, 

„ . , I amigo " patrão, Giimioii io J o -i i»r. 
nomo Hoberlo | Fii . i i», falloeid» no lí io do .1» 

aeiBiios , « | t 0 l l 0 , , „ „ seu | Yallersnil , nisso » constrnctor, q "e i n f , i r o mandam rezar nn egreja da S ' , 
e íobretu- mais l ' ™ ^ ™ ' 1 " " ™ ' " „„rém, delle mún grado seu tomava.interesse pe «s [ . h l > r t H , U manhã , do «lia 1 ' .1» 

r. como 6 \ pr imo Leopo ldo j ivoo, e p , : , , u o „ 8 B „ «ingnlar interlo-1 c o n t n l e , «ét imo dia do seu falleci-

al Hantier e l im nome,o . . . « - | » " • ' " / " ' " ^ ^ . . " V ò l V " ' ^ que" se següo ! impòrlancii i . t» ou t ro . . . 
dotado lie uma certa per«pic» : na» (le w l bancos u , ( o , . _ 0 ,,ntro t inha por 
, tem dons gründe» defeitos ; o dahi é que o s I U Val lersnd, disso o co: 

seu tio regres-

»es d» »ncit.le.lt. com lu>»s do 
bolées, nui ( ItiipeO de »cd» reli! 
uma luneta de um v i d i " s» 
Imlim colli castão il.. t s rUiuu» 
«.oulas«« «s lei»Oa* pulavi '• 
Ul iUniei i te mn i o « ei.Iii 

tous 
t n l t , 

e uma 
t«!vex 

tà» et-
i'e bue. 

ox.gge.udan.entc ambicioso e sol,ret..- ma s eg o , - . ^ «- - l t e l l . U ) l l t l R , a.l 

d » mu i to precipitado, ','uei, « " » » '•. P " ^ « « " » 0 « falar. Vol le nos ,i nossa! palavras quo o »eu siegulnr 
costumo dizer-«", abraçar » « T j ' Ô seu casamento, algumas cutor pronunciava 
a terra, e dahi lho tem resultado grau- eonveiaft. «- »» inpcnn..- »c- - Habe p. quo 

do pre nia«. W enriquecer-s^i em ^ p ^ ; 8 , , ^ . u?»t .ntÇ , ' . . . , sou d» America ' | 

„ » i l l d u z i . do d.» . , " n ' c o ^ i Z T r . , I : , 

- ( , « S S S r ' i Ä s ä x : « ^ 

— lim«» nun«« i i * i » « " M I , I I4..111H« «1 l u iA f l « ! ! 

me visse . w « c r . com o trajo , 

eahir pi. •• , 
a . Ihi ««leader niuu «p»lq««*r ^ ^ 

fe« . u n d o ã l A u e m ^ m ç i n , ^ s . 

ancc«««lvo" —• , . . 
rigor .1« . ' . laça,, i . i i . l lar tortium na Am«t l«» 

Aro- — Hin» , «l«ve t«%tr« i ido «1« U , »<•-

ca de um oraeulo 1 l u i s . M r Ä Ä " » ' ^ - Z 
j « l g » * M , o » e » la . U l f . « *. I " J . „ „ p„u io , 1 «) »eu t , ed i to 

|'a»e»l l .amier. 

tKO.i. I W ,0 I' «ei »•• »•» • » • 

WC ««»« !»>« . « '*»•"> P * " * 

a«t* pru landamanle ; 

a l«1*4« : «Uni t» «I« ••««» ' ' » . J * 

I «li i l ' T ' 

qeatro e«at«e»s de mil fr«ueo>i 
_ Ali ! *«l» lang« da eont«, »r. l'a«* 

oui l . « n t i » i ! llolÜBlo Va l l t rM i l pes. 
»u« «a ie fei t««*, e*j« »oaim» esoed« 

mont» , uma missa para eterno descan-
t o do sua aluía; e para o«le acto do 
religião o eai idade convidam a todo» 
os sons »migo» 0 ils pessoas ila ami-
zade do iuditoso finado, 

••l-l 

l ie " nu z(b 
a ti mines ú 
que- as creaii-
ças dux em ueur 
a Motricaiia (le 
F. Dutra. Todas 
us liu'ie:. do tamil ia 
quo derem a Vaui-
cana nos seus filho.; 
durante ente période 
podem ficar tranquilles 

, quo a dentição to fará sem 
o neiior incidente. Comptai-
remire 110 dep.,silo geral, ú ru» 
do lio mio , n. o-A—Pii.vu.viAi.iA D u t r a . 

: cuidado, tão Bed- .11111.., :'• ti-
tulado, podendo uüa.- t.iml i n 
a ettudar piano, desenho cie 
bem curio especial paia 
esuiic.s «le suflltii'iic a . 

As aulas cun.cçarúo 11 d'à 1 

veleiro do ll 'Ol. 

I .Oili 
inn • 

I cm tatu-
ai it ..na» d , 

• le f' 
1 

Futre Os brindes que OC'ei.mif.eio dr. 
' S,!,) l'.ml'i ol'ereco aos »eus assignan-
te figura n Cultm n il".« Crmipo , do dr. 
Assis lira il. 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES Cale Draa l áu 

vinho vin..cm itarrci.vi. 

p,| a>, quinto , dux.m, Karra!«, o 

Ma. 
3.1—8 

'.J 

O 'r 

Kin 
aes tnpo», ven«l«-«e nesta c u t , 

l'ed m, « examina i« ! . 

d i l t i l e w n « « i »er de. Ier«4n « » e«t«4« 4« L lUnsls . . . M « — « 

• » • n « r « i i « i t * a » » t * l iquid«* '1* a « » l ' 
« « « » « a . » i l « V , IM«. « • • • " « » • ' , • « 

H l L í L ^ ü w i * * * «* 
f S f i S i i 

I km c i m m i n l i 

O «l ieito aa«i«M<lo cemeiuuioa ..« 
p iav»s de K. Pau lo e Hie «1« J a i i « i i » 

a a» eonmerr ia «m «tra i qn«. con-
laisse distrseto aisUi»s.lo • « J u n i « T«4a> a> |N4«M qn« t.ss gr»n4«» 
Cemumi«!« . , I'd 4U»" l» id» e fin»» qu » pi«.>e«up»e..a. u*« podaiu . l « n » i de 
• y i a f a i sa ta p ia f* . •"!» • soet«l u . n o 11 »I.» >'« l\*t»'iJ«A >'e Ur'a.i.l« 
da P«««««* A r « r « i i e , ie l lren.1«»« o ' /;„„,,./, » N i « n . l e mod. imlur 4a Balr l* 
. « • m I r a a e i u « de A»el« l'*r»ii;» p»«» «ntl-,t»|»i . i i4ui i » n «ssaiUuei« . 

(..•) . « • • l»T««e«, «***'1o 1*4« • »« I I »« 
• M«elvu 4 « «»Mat la I m • W r r * « • • 1 

m 4ê AH»«tj« P — « W f r f — w » i 
) M M ^ ^ J i i J J J - J I Â J ^ ^ j ^ ^ J ^ J J P I 

TAHTIO 

1 « M « « V 

Cu ia frrqn ' u ein • xlrcm.. 

Não dispoudu do g lande fortuna pa-

ra recompensar aquellcs que me m i ' 

iiurr»« a vida feliz, recorro 11 e , 

meio, 
SolTri do uma maneira nitre» ' w ' 

de coir imento, q " " chamam t i i" 
ltr«ncas—dia o noite parecia q i " ; 

' n h a a casa - to.lo» es objecto» gw»" 
I do 0111 roda du minha cabe;« I al > t-' 
a m i n i » falta de sangue o fraqueza mi 
extremo, um., vida tuo virdaU. 11» 

1 meuto infeliz, que j . i p i e f e i » a mono, 
quando principiei a tom.u todo- o 
dias a» | ilidas de ferro do dr. Hc.u-
ze l nanu o todas »» «etaana* uma t ' 
lula uuti-dyspeplica d» me-.ni» 
tor. 

S«nti <1.1110 quo » vi.ln »H 1»°"' 
pouco aniw«vão, a l t 8 r » , leni», 
(»do de andar, e, Hn«lni nl«. 
de alguui tsnipo, a enrs ptrfeit « 

.1* sã« pesssdu. oito 
•or . l» , fori« « II»»* 4o 
toatai ie« 4« que J» U» ' » » " " 

• a r » qaeal qn« i a » p . ^ t » e l , « ; » » » 
a n a l » I lH I l eMa a " t * • let»»*t ' , a« 

T w i m M 4« Cao» . *- !» • » • • 
—'1'lra»« i * « l M 4 4 » 

ll.'ll-

11)11-
depiii' 

eoriia». n i " " 
tauws aa»«' 

T a l W u . l i 

| l 

I.11 o 4a| 

• » nwq 

I I 4 «1 I 

il «Ile 110 c I I 

. i" é m 
I . 111 

i . s de f 

do tu i i e m l 

tllOIllo .1 , 14 

V 10 > «• < »» 

f l' -'I. I«. IlC'l 

i . .c -oliio a I 

0.1 (I d ) l Ol li 

l u i e re.o'i 

t.- c lo ') J 

K l . li, l»U 

uhcclnieiito 

e i t i , pars 

Voi ..m o pu| 

Pe s .do il"! 

UT" 17 de .14 

I uiz A;;:' 

i ão , s-il 

»II . ' , Kst.i i 

. uiz A V" 

A K j 

Arma 
\ i - n i l e i 

j -a / . i n %-i'H 

l i i ' A n l 

S . l i e n t « 

:.— 1 

Â r m a z i 

m».i<' . 

I 11:11 i l i s f l 

I l l i l l S , i l u ^ 

i l : , » m i l « 

AOS S I 
Hocorv.l 

ycmlciros l 

A s h s lîit-M 

C U T I 
C m vo l| 

nas. conti 
actricultiii'l 
cultivos ad 
no Brasil. ] 

CUI.TU« 
prémios . 
Paido disä 
os. ! 

S ô v Õ D i J 
oniprelieil 
ar io comi 
diecionari l 
vocábulos/ 
guelrcdo,] 

A ' V011I 
11a úc S . l 

l'endos 
l ' y r i 11 o li s, j 

" c ã s í 

C 0 S 7 A 1 



* 

tòO 

• is 
Ida-
Uni« 

da 

uto 

ulia 

•tun 

l u do 

keuta 

11SP7 

»iicle-
|Mipe-

01111)0-
eiu 

ko non 
• tra • 

Ii ila<li. 
fifjrl 6 
IITÍÇO» 
lyste-
|<> in-
erada 

•simi-
an-

ivau 
a uto 
ihnen-

ri-
ait.) I ( 

KollO 
Su, lai» 

Into île 
avisa 

[lociali-
conto 

I cursar 
bodolo, 
•as nas 
1 toda a 

l irigido 
leda ;i 
peiuo o 

noa'.;» 
Iitiniinr 
k (ani-
l as dou 

I (lo fo-
ió a 

• na pa-
po tor* 

esto 

viata 
[ 1'loroH 
RO ti« 

Ll?yr«n-
Val era 
eza em 
leira* 

[ morta, 

Hein« 

do«* 

taco • 

n> 
r«i*poi< 

eetea 

M • 

r«ltm<|« i » «Hireel * • « » « ' • 

0 ,ir. t o - à M a n * Hoaroa ' , Juis de 

Hircite 4 t 9» »are ronii i iertl i l , 

iii»t* ( C B i r t t « • 1'auio. 

l a/ ao» quo uato viram ou 

deli* aoiicia tivoroia <|U0, no dia 

2» ao corrente. « • • a i o dl.i, no 

l o n t i i , torá lo ta i • rounUo 4o 

«redor.» da Miga ai Ri n aao, «Am 

do tomaioiii os rrodoro." eoahacl* 

monto do lialanv* « « • « • ' do II-

»roí c râu.at <100 determinaram a 

fstlencia, btui caaie i » r a decidi-

10111 soliie a bõa má ti, culpa 

ou dolo eOlii i,U" procodea • fel« 

li io i< resolverem a respeito. Pnra 

osso Hm s«o • onvo''*ilo» o« rredo 

l e i . li, pai» '|0e chegue ao co* 

ulicciManto da ledo», íoi parando 

, stt, liais sor aír ixado á parta do 

Voi iim o publicado pala Imprenso. 

l'u sado nesta riiiado d e i . 1'aulo, 

on 17 do doxembro do IBOO. Eu , 

i uiz AuguetO Ferreira, 4 o escri-

t o . subscrevi.—Jem yfnrln Ihi ir-

•vii'. Bat.» ccafornio. O I " oscrlvão, 

• UÍ7. A. 1'nieir.-'. 1 

i n a ç ã o c o m p l e t a 

\ r n i l c - a r u m a {m,p p r e ç o 

j-a/ .oovel ; I r a l n - n e « o « I ! « -

t i e i t o 1 ' n l v c r s a l » , r u a <!c 

S . I t e n t o , 1 « . 

Ja.iUatiQ Luiuriio 

A r m a z é m e s o b r a d o 

Aluga-, o um 1 oi.i ai mazem com 
sobrado, l lua iirigudeiro Tobias 

tir>. • * 

I S o d r o m o M e c h a m c o 

t m BA REPUBLICA 
l l o i o , y e u s i d c s c a r r i i l a s 

c u ia dit-i«i'ilin"'-n<» d e !»••«•-

m i o s , d a s 7 1 á*> 1 1 I |2 

t i a n o i l e . 
1A—•> 

A O S S U S . F A Z E N D E I R O S 

Itecomoicii'la-se a todos os fa-

zen<loiros o magnifico livro do nu. 

ASMH IlliASll. 

C I L T L I I A D O S C A M P O S 

Um volume do (juasi noo pagi-
nas. contendo iiOyGc» geraes do 
agricultura • cspeciae? do alguns 
cultivos actualmente mais ingentes 
uo Brasil. 

cui.TUBà nos campos um dos 
prémios uno O Commeri io de Sao 
Paulo distribuo aos tens assitrnan-
es. 

Novo D i c e i o n a r i o P o r t u g u ê s 

onipreliendondo: além do vo;'aba-
ario conimnm aos mais modernos 
iliccionarios da língua, mais 4 l.n:i8 
vocábulos, pelo dr. Condido do Fi-
gueiredo, a vo\ ene., 00^. 

A" venda na Livraria íc.xair» 
na do S. João, n. í 

(até :U- t2 ) 

m « *««mé• m u l t f l m — I 

C i idodo roui a* In i t i a t e a ea»H«hoç>a— lîxi*i» 
u n i le i c l re o n ti l i • l.mie d « prtductorai 

A. M I G O N E & C. 
\i m u m e — K ü M f — i m m i l , 

K X r C I T A d l P I R A 1 R R R R « M A I 

V < t e i l t « • • c m 
- U r f t ( te I . I i a t ) , 

I M P O R » N N I V I R M L 

M « r a i l r a p x i é i t t a 

mémmilm • M I M r r * p « « f t a « 
- - -

L A B O O D O K O a U k U O . l t t 

CASA H I M : l w J 6 J * J e i < w b r # , i . ! - l 

A Bais M i s caía daata capiul , |»n<, no « art« patiada 4* • • 
fiimlnv»" « i k i t iU i a * »na fcatfuaki» • iu|iartaato — ' • • 

|>i .«uii.tlo a t apra c i ta e«a» a n a Turi.id« a palpit taia n<i«a> 
rsi.Mii .lo liillietaa, convida ao roapaitav«: piibliou a t ir üaUUitara* 
tua aaguiutaa lotari«ai 

r U E M I O M * I O U 

OLEOÖHOGG 
« • F M A N m t f f k t k W M . H A r W / T T r a Z M i w R ^ c u i A , » 

O mai« fucutHííu ptilOB tviean.os no lUmuio ituetro. 
«mico i-oopnii-TAiao : H O G G , 3. Ilao Ca.Uqlione. Pnri3, r . m upas a: wi»»ma.-|> 

4 Í I I A T 0 8 P A R A T O I ) A A V 1 I I A 

são os filhos a sous paes, i,uo j à na primeira nien ;ri(c foram o' n-
gndos a tratar de conservar os 1er,s mais preciosos com que a gmte 
foi dotada. Particularmente r«o os il en tes us la i io io i mais impor-
tantes du lôa ta i ide o dos prazeres da vida tiamiiiillos, quo pciUni 
attencfio esnocial. Cuidando «s pnes i|uo os pciiueiios limpam toiP.s 
or. dias c, partlcnlarmento tnmlu m à noite, a httjiiiiilm o o* d' iites 
siifllcientcmoiito com a Agua dcsiiifeetantc do lavnr us cnildndcs iln 
liopca cos «'eutes cKosinln». ontfio ellrs prestam o îrnior lunetlc o_u 
•mis uucridlnlio». Pois a Kosmin. cm virlude de si a composiciio 
osn-clal é eaï az de prote.er os deiKe:', qimnto cal o na posrilii ida-
de e n t r a as más inlluone as e foi 'a'otcr a gonpi'.a de icada. t.ra-
en" ao sou ef eito o por cauta do paladar saborosíssimo 10 re.ianlo, 
lá estão usando a KOSMlN geralniente nas fanilllus. 

Merece altemão especial que a KOSMlN ó a primeira o única 
apua donlifiieia que tem a capacidade de deslruir as l iacuras que 
pela b o c a entram no cerpo. l'or isso, aionsollin-so pr.rtlcalnruiente 
no< pair.es trópicos o subtropicos a fazer uso delta todos os dias 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s 

D O 

P A M E !)!?. m MAR IA 
I—-.1 Ci it: r a nt>(i1» ilu peccmlo lia 

codcdail'1 çimtcuijHiini'Cti. 
II—A (Viirra twçiln iJn on'ein nu 

socitdai'e (onlemi ornvni. 
I I I — A Cruz c o iciihi'irnlo i'/i O'm. 

dieiiria lia iccicdade c^ilfiitj'oru-
uca. 

U n i ï n l l i e l o , c n n i o i i t t o u s 'S 
eou i ' o i ' i ' i i e i t i s , . . » i 

() p r oduc t o (hi v e n d u lover-

teni p m henef ic iü d o L y c e u 

do S a g m d o Co r a v ã o . 

A' vtínrtnea ste escr ip tor io 

C a ^ a 

»'ende-se uma casa na rua dos 
Fyrinous, 1 8 . TrBta-se na mesma^ 

IMPORTANTE PREMIO 
g O S Q N T Q S I n t e g r a s 

I i k ^a t i v • • » v n 

500:0008000 

« on tindo-noB que te divulpra term's fal ricad,. l aul.a com agua 
on I i;ir,I matciia menos pnp i i a á refinação de lanha, tlzanus a'-
leslnr como •* negue, e norsos nniitos iirgarft> como entendei em. 

Ulmo. sr. dr. direct'r da J i nla de ITyiiouo desta capital. 
Tendo o abaixo assignados c.iilieeinuuto doquo nlgnnsideíons 

collet a -, c, ,111 nlntni '0 de dcsacieditar suas n Oi cn* de banlia MII«A.>-
HA o KSTADOP. l 'N 'OOK HO JtltASll., \ant»,joSamenti> acredlla-
diia iios mere,idos i oiisumidoros, oni proveito de nnreas Mias, fazem 
constar «uo n- i.O ias . « eridns inani,s foram condemnaili s por osis 
iiis»ictoi:a, assim, »éin respe loiumento pedira v. s. quo so digno 
mandar-Uns passar por ceitldSo o <|,.e wnstar i osm ii.spocloi a 
po,lindo nif.io para o- a icn-rin r m n l azer uso do so.i pai crer como 
melhor lhes ,-Olivier, ntini do quo seja destruída esta calumnla. As-
sim,' pedem ilo erimctilo. 

Por to A'cgr o, 7 de novembro do lOiO—U n i u d i t <t ».. 
O doutor Carlos W aüon, teeretario da Directoria de Hygiene do 

iB"('orlifleD, cm virtudo do dosiiacho do ten'or doutor director, 
proferido em requerimento dos aenbnros Miran 'a ; Companhia, que 
lioiMtt Si Clet,,riu coe.a alguma con-ti» em desabono das malvas do 
lioulin Miiamla o Kstndo Unidos il-i ürnsil. « , p , r m 

Mrocior do Hvglene do listado do liio Orando do Sul. em Perto 
Aloure, 10 do novombro do l!KJ0.-/)r. Ca,loa l lo l l«», seerotaiio. 

.»D — l 

G a s a k C o m m i s s õ e s 

D E 

C O S T A C A B 7 A L H 0 4 C 

C a m p i n a s 

Compram qualquer partida do 
calú o liem assim os seguimos géne-
ros : Toucinho, ano» da terra, mi-
lho. foijüo c rumo, e recebem a con-
denação, cobrando uma módica 
ron,missão, podendo o reniettonto 
sacar dons terços á vista do co-
uhecimento. 

Kão tememos competidor oni 
promptidão de pagamento da; mer-
cadorias a consignação. 

As contas do \cnila- sSo paças u 
visto, por inteimeilio do Kanco 
Commercio o Industria do P. Paalo, 
London & Urazilian Bank Umiteit 
• JUanco Uolilo. . 

As compras eúo leitas a dliibairo. Rua Andrade Seves, n. 52 
C a m p i n a s 

:;<)—'J7 

4415 «RAKDE LOTERIA DA CAPITAL 
Extrah ida na d ia IS d a dezembro . Vendirio na 

A n t i g a c a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l d « 

Loteria da eapifal fe 
3 9 — H l J A D I R E I T A — 3 9 

n e m c o m o . o d a a d e , e n a d e n s « 2 2 . M . O . 1 » • » 

5 » c o n t o s v c n d - d i » |.or « I . f o . i , . „ o , . . » . . 

" " " " " o bilhete n. 22.2!'", sorte grande, foi vendido ao fregnez desla ca , . , er. João Ha,dista Bogorio. 

com bios quo a mo João Alfredo, esquino da rua 2o do Março. 

« • } } 5 J i J 5 5 $ 5 5 5 S 5 í J » » 

S A B B A D O P R O X I M O Gi ande e extraordmarii löte para 0 
N A T A I a 

51-7- — L O T E R I A D A C A P I T A L F U I 

P r e m i o m a i o r 500:0001000 
IXTKOBAES 

A e x t r a - ç S o . e a l i s n - s o I n f a l l i v e l i n e n t o ^ 

S a l t b a d o p r o x i n i o , 2 2 d c d e z e m b r o de l í l O » 
A ' s 3 horas da tardo F e d ^ a i . , roeommen la ao 

O abaixo assignado, antigo agente g e t a l das LorrarAs ^ C O N T O S , tom 
publico e á sua numerosa freguozia a presente loteria, a qual, aiom o i irem o 

muitos outros de importancia. „remios sendo a «o» emisBão do flaOOO bilUotai. 
Diitribueesta loteria um total do 10.40.. premio?, senoo v o n a 0 u vezos, cm 
Como ostii no domínio publico, esta antigo o aciedltada ng«...oia 

^ ' ' ' • ' • V p r ^ ^ U p a ^ ä V V m ^ ^ ^ d ° V ° SC1" ̂ ^ P ° r l 0 l t ° S 0 Í m ° ' l V ° 9 ' 

„ esta mitiga <• acredilndii agencia geral _ _ 

3 9 , R u a D i r e i t a . , 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Que vende sortes ! 

K a b f c a d e . « S 4 c d e a r a a b r e 

C bcnio a «ttençáo | * n a Orando Lotaria da OapiUl Feilerrf 

* **l ' tceí "cncoinineiidae do interior e dou vantajosa cominisH« 

mu t i l e i ilo ns remessas com pontualidade. U . » 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o B o w r l o , 1 9 

C e i z t C ê d m i n b . m I P A « M 

Csti» rase recebo diurininento, com rapidez, telegi-ammas d « 
P.io dniiil» o rosultado da eitraeyão da Doterie Naa.ionui 

mm rãsscA 
« M E L H O R B E I . M U L l 

Ih rohhccMa cumo fui no Lahoratni i» Chimicu ilu Estado 
y e n i h : - s b so- n a 

L e l t e r l a P e r e i r a 

B U A D O K 0 8 A B I 0 . 1 4 

Aoífitam-Fe ussiiinaluran para f-im-ô fl »- (Iniuit-ilio. '' 

u i i T S 5 i < ; Í o d c t y p o s , 
STviw« pata .liirniiese Livros liiinlidoa sobro a inaqnina Duplex .. com privilegio j 
l ' Ifli-is iuiciuM, iiiBltuu, liMtariUs, 1 inüfUs, fir. - Espanos' nuaiitatins, lin«utM c «uusKírs « 
||íili-i<'s de metal —Filetes do leitão em folhas e sjsteuialicos — Aceoladus dc cobre, 

G - R E W A U L T r r j M d i S M H ! ^ ! ! 

AGENCIA GERAL 
D A 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s H a c i o i i a e s d o B r a s i l 

H u a c i o P a l a c i o , 7 

Mais uma vletorla «janto esto fclix casa com a ven-
da do Mlliolo si. U I . O : l 5 , b e m eo.no 

«le/.cnn, a » u « w s í r e m i e / c a.nÍHO sr .I«il». ltodri-
(|HCK, |ircini»dn eom ^r>ií15}U(H» 

i l DA T GRANDE LOTERIA DO NATAL 

X ^ X X X X X X X X X X X X X X X X X X ) ( C 

P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
Qoir.ta-feira, 20 de dezembro 

Os pedidos du inter ior devem aer di 
r?QÍdos á Thesoesraria, a Joaquim Pinhsi 
ro e Prado , ou a 

í 
R u a 33ireäta 9 l o 

S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - a e a g e n t e s no i n t e r i o r d o Ea-

t a d e e e f f e r e c e ee v a n t a j o s a ç o m m i s a ã a . 

Sabbado, 22 de dezembro 
K s l a n n e n c i a e s t á h a b i l i t a d o « f o r n e c e r q"a»'l"" 
u u a i i l i d a d e d o b i i l i e l o » d o s U » « c r e d i t a d a » l o t o p l u » , 

o \r . i :\Ti : 

Octaviano de Azevedo 
Caia« do cei nio. CU Kwkrrrj, telejrop,'iico-ArUiiho< 

B i m d o P a l a c i o » 7 ( . . . ) 

E S P E C I F I C O Á U R E O D E I I A R V E Y 

O g r a n d e r o m e d i o i n g f l e » 

cui 11 111 ii'<! <• indica mente tcdoioe c»soj ae 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h e a , p e r d a » s e m t n a e s n o . 

c t o r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o s t e s t i s 

c o l o s , p r o s t r a ç A o n e r v o s a , m o l é s t i a s _ d o -

r i v s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 

e í r a o u e s a d o s o r g a m s g e n i t a e a 

liteeeMciflcofM a cura poalUva em w4o ' ®s 8 » i i i 

ss r * 
• « c m ú e ú i » B Í B o g « r ^ « « w p p u M e m g r a l t i d o M i u « . 

t t i t i i ticuto à e « t e eopoeif l«» , r w u U M d a » « c a * » . * " M i 

^ " t i f t í n t t S i n a v t í especif ico t e m a i d a o M l n c a n ; c r t 

t i E x M « f o t m r n m «te - * * 

Direcção: HARVEY & C. 

EU R A ASSIM 
O mais popular remedio até hoje c o n h e c d u - U Xarope Alcatrão e Jatahy, 

0 « . tauu, b M m , u l t a » , * ^ 

i l B O I O I I O D O P I A D O 

« s t g y w 
, í * . I M W M i ^ W I 

M W W M 

M b P ^ r V - T " * " * „ 
- -• a i i M U . M , 

Aatonlo «aeaa da Itoeha liai», artleator do 
f l a u M u m Par a a d .— I l * m ê » da il matar 
BM m Í w I aâr i i raaMata «e eetarrM palamaar 
» " • • B B L . s a m t 4* A t - t r - j 

K s ã s iras 

r a m a l noBMrai . ! | . M i 

O .r. Jodeln orna M a , m Saayt_A gm± ««»• • j ^ i ^ 
• m r i n i L i M . ( d m «MB aa p i* ias>adsa,raada» A i m a. Ta > • a . " V . 
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Í É Ê f ê í ; l i tÉ fe 

C t l M I W t A I I V A S M r i W A W W J K i t 

o Ul i»»«!* M * 

ï m m S Â 
A e t r rennUa i i » M 

TROWN 

M a.iMteata» ao»» »••rtMvo. 

MliOixtt *"«•*• * ' 
M I |(4n* « t e » allmenl«« 

iwModa« de 

l f i e » la»« t» oaMa » I I «»»« , 

n »«ad i tado 

• « • • l a * » Onlvor»a»oa « 
• M I . (All»mo»li»}.coaoetiiiiu. 
« « o i s *» « a l t o * anima * 
U b M l M M M l u d w . de«*br l r 
M l ni»la «O ixtrohir « ta 
a a M a a c U ma t . M « « » * « * 

i » n m a a ' r r -——'-• • A l 
Ibmî- - a a M a a o a mal 
nutritiv») em am torm* 
bmI cenceatrad», d» » • P* 

i M M i w aacioanla mWloa 

m»«, »im. • oubotanela do 

Rodovalho 
I L , " I B f - T I 

i B w i f A M B Â H A U i m w r r e 

"ATTEICM 

4 8 1 

L V O E U D O • A O R ^ D O O t M A Ç A O 

I k l t o f c t w f * . U » « • 

» a o o - a s o l o w « 

> v a l o r h h I I ' I I I v * 
J a n a m « 4 11-CI 

, « r p K T S m p t o t a l B W H « dlaesllvel, t r on j f o iwa^a noeorpo e m 
a n n g í H W a l o » , robu»tece^6j iervo6_» p r o d u z b c . e»-.-

^ Ã n ^ i i a l r o » auctorMnde» madlOB ttiu v.ritioado quo c TROPON 

IVRÍMNIR l ^ m i ||U§ f l f , 

S l í í í í r l ' S r S .\cbuTcucU 01'gsuica . e u i » quo«o . 

«•oi a •«rnor ia . — v-
É i i i i K i m i l i Com o uso continuo do TBOPON, o «Etarto 

' » e r a r S r f a ú d c " docntoB m.lhorou v ie ive l . i .c t . a . « . f « V vKal 

K » c o peeodo eorpo geralmente a ^ ^ n t o ^ t o t a u t ^ 

" — f i õ r o i r re i t i tuccoufaci l idado .a perda da albumina, provocada 

mi feires, tubirculosi, typho, diabrfie, Icriben etc. — 
• - Mpccial vantajoso tem o TROFON loliro a OBMIOADE, pois O 
i t J m A w S S l J r - i nenhum , gordura. O corpo alimentado 
Sam tropon toma-re niuBcnloso, porém peido gordura. 

õ « em aa.T t r ã t ã r t a n corpo. .uermentar suas loi-ças produzir u;.:-

M l r X & r diananiento pequonne porçOee oc tropon 

w l t u » d M ?Md ivew0 , » l lmc n t 0B uauaea o angmontará considerável. 
Bieuto • força do organkmo « a energia. 
i T R O P O N nao teiu nom cheiro, nom sabor. Pódo niisturar-sc com 
^ o e qua lqS . "aUmento oozinhal-o mnt.monte com MuaMer gene-
w á e comida, ou tomal-o nas bebida». aoi«m estas gugestorem. 

• A' venda em todos as d rogar: a ^ pliarmuciua e caias 

de comestíveis, eiu latas, a 3$500 

h i t M i R i i r t i d i í K m m HUCXE, L M V I C . — R i i i i l » i i n 
1 , 1 P o n t a l " ™ . » o 

l a n t e si-. C . N E I l í l I A U T , . K u a A r o i i . h e , 3 2 . C a i x a , 

W 4 - 8 . P A U M » . 

n n u i i apollo 
DE 

SCHMIDT & C. 
P O R T O - A L E G R E 

A maia garantida cm .jualidade » poso, que vem ao m a r ^ o. 
Tendo eido anolysada no Laborotor.o do B. Paulos loi ciaa-.a-

M f l T t a m r . r a . n e o n h t a r k . B . d venda nos » ine ipaes - « ^ - o n -
tos o no armazém do depositário, f a q u i m Antenio da C o . U ^ u a 
Ubero Badaró, n. 88. antigo B. J o r t - 8 . PAULO. M 

L. GRUMBACH 
r i a s . H t : x m 

I a i m u í V Ã » i t tTBMi n-Ml' ' H e ol>j|oi <«»w 

I i h r M p r e w i N l e » o u n o < l e m i ' * t l » 

Kftalurtas, jarra* y.ar« //ói<v, 
bÍKCUÜ,hrcm>'i de-, lr-

N B.—Ntto tendo a ca«a rccob d» em devido 

tonipo na folhinha» com que d««v»\» |noi«nt»ar 

n v i a ricfru»'ia, r««'.\ou fnser, .l. iaotc a opoci 
do.» festiiH, « ' I vt! redvcplo < ni tod t u preços, o 
paro vcril!en'-o bostnrú visitar a 

C O M P E N D I O P R A T I C O 

Ú N I C O N O G E N E R O 

Contoacío oxorcic oa soliro fundavão d» e-crlptns, !niiçiini;iit<>s 

uTulsok e balmeos, destinados ao onfiino do upprendiz^s do guarda-

livro» o i roíinndo-co a »er conoultados com proveitos p-loi guaai« 

ivruE printi i iiin es, 
POR 

P o m p i l i o I r a h y « l a F ® n t o í i r a 

P R E Ç O , 3 $000 

A ' vonda nas livrarias CWIIiaçSo (no lado do E<lad> de Sla P«tn 

U), IJMmiiierr, Oarraux o Melillo ' ; 0 

C I T A R R H O S . T O S S E P E R T I I A Z . B R 0 I C H 1 T E S 

P L E Ü R E S I A 

tlFlCA » O L K O N A B . T O B E R C U L O S 2 

Í B ^ ^ S A Y A C O L E l O D O F O R M I O ^ ^ M f 

i S e r a ! « h toKBl. 

I UjMffc* 

0 M K 0 T 0 M E D I C O " 

E i « o s D P o d i s i o s o a r e m e d « o f e w i i e c í f i c o » d o 

M o v o H t e d i c o , d e S O H Z O S o e z e s , e _ 

a s p p i n o i p a e s m o l é s t i a s q u e o u r a m • 
Febiil ina, n. 1. euro fclires e resfriados ; n. 2, febres do mau on-

racter e fobrea verminosas- , 
Kcrvcslna, n. 1. cura irritações nervosas ; n. 2, desmaios, l iypooon. 

driii» : n . 3, loucura, choriía. . 
Ep ldewl i in , n. 1, euro escarlatina, sarampo ; n. 2, erysipolas, o?.a-

nto : u. 3, nascidos, suppurnções. 
Rcsnlrln», n. I , enra broneliito, pnenmouia ; n. 2, a i t lima, coqnolu-

clio ; n. 3, defluxo, palpitações. 
Estomoehlnn, n. 1, euro dyspepsia, Rsia, dôres ; n. 2, desarranjo de 

eslomoRO ; n. 3, vómitos, eliolonn». 
Intesltnllia, n. 1. curo diarrhéa» e cólica»; n . 2, diarrlioa pertinaz; 

n. 3. prisão do vontre, hérnias. . . . 
Vrinarlnn, n. 1, enra urinas dolorosas ; n. 2, urinas mus, impotên-

cia« ; n. 8, ur inas catarrliosas. 
Utei-lrlna, n. 1, cura regras esuassus ; n. 2, leuoorrhóa, abortos; n. 

», regras abundante«. , 
Dorldhm, n 1. cura dôres por congestão ; m. 2, nevralgias, eólicas; 

n . 3, dóres rlieumiitieas. . . . . , „ 
fnflnmmlna, n . 1, cura iuílainniação do oll.os e ouvidos ; » . 2, in-

fl,mm»çõei agudas em geral ; u . 3, inílammaçõea de man 

DepnrWlnn,1". ' 1, cura ulcerações, «yphiliu ; n. 2, efupçõoa elironi-

ras ; D. 3, ulceras iistuloaas. 
1'orifflclia, n . 1, cura fraqueza, liydropsia ; n. 2, escroplmlas, ro-

chit ismo ; n. 8, moléstias ilobilitantoB. 
COUBIIUui u N O V O M E D I C O , do Souza Soares, que «a on-

vio grati», livre do porto, a quem o pedir ao anctor J . Alvares do 
Mouzo Soares, cm Pelotas ( l ! io Grando do Hiil). Os oeus remedios 
especifico», quo se ncliaiu legali»ados peranto a Directoria Gorai do 
Saúde Publ ica do l ! io , o vendom-«e nesta capitai, om casa do 

O almiJO « l l i gnad» . h »pen ' d o 

#!o natural Interess»« q«ie lhe Ins-

ir.nn o l.yceii confiado i »«a di-

n o» meninos amparados 

„ mesmo, resolveu faier um ap-

,-Uo ao s coraçOe» «mante» da M-

ini-ia desvalida. 

i.xistcm actualmente no l.yceu, 

,1111) Internos. M S meninos, dos 
s 1NO •&» « t o » l » t » « « » " « 

r . i t u i t « * , contribuindo os ou-

trus < om mensalidade tBo redu-

«lila.qii« nem dá par» a» despezas 

[iroprias de alimentação. E' |iu-

lilico I< notorio que, nao contanJ.i 

0 rstabeleeimer/tc t m VJO 

xi quer de patrimonio f t i » , t® t> M 

liar us recursos necessários da 

caridade publica c <los donativo» 

spontancos das almas generosas, 

porem desde os últimos mezes 

lo anno passado, circumstaneiaa 

v .-irias fizeram com que os ditos 

r. . ursos escasseassem do tal sorte 

piu O l.yceu so viu coiloeado 

' una situação muito precaria, 

Iliiaçao que BO tornou aetual-

i.-nte extremamente difllcil. 

cercear os benefícios que o Ly-

•cu proporciona â infância dc-

umparada nem era coisa discutí-

vel, nic fallecendo o animo para 

lançar mão d'csse recurso & vista 

lc centenas do outras pobres 

irianças que diariam.cBâ» vèm 

,u[iplicar um asylo. 

1'ni- «litro lado n t o pudendo as-

| ,istir impassível ao aggravar-se 

la situaçSo financeira do Insti-

! .uto, julguei que a melhor solução 

1 cria fazer em nome dos meninos 

: abrigados no Lyceu, um appello 

-0 J.ovo generoso o humanitario 

Cesta Capital e do interior do Es-

tado, certo de que Deus abençoa-

da os nossos rogos . 

atten-lidos. «uo o S. C. de Jesw-

Bi-osnere o recompense largamento 

OB nossos queridos Benfeitores I 

Kntretanto permittam os mea-

mos - o publico em gerai que, 

Aproveitando o ensejo, exponll» 

M A L A R E A L 1 N O L E X A 

» M M » » « 4 * M M » « . 

M mum• »ia 

M M UéiiM • Pent*» »' I. 
M% S U » ! » it m i » 
« t h i W a t l i w 1 ,1K 

• g j i T T T n p r r r m S P a u l » . 

<*«hr«fcl — Caiu k arm I 

• qu i ai» 

n o w iinpoMan.-l». » 

A' Villa .!«• trab»l»MM q»» ™ 

a*. I ' l t i ulond.) no Hanctuarl», 4 

(Ir «II» belli»»!»'» torre, d» 

•tag«*!»»» n i a l u a que br»v« I f* 

enelmal » , e d* q uo » ' " <ono«r»» 

Oo culto. M a faltou " W « ' 

«a»re "OKI ronto, q»» «0»» a»»« ' 

•mocne iM dMMhKoa da 

i o l.yceu — Pol» W m cumpra 

•qu i declarar a bem da verdade 

quo lodo» e»se» trabalho» n U 

• t o rieciitadoK com recurao» d» 

Opplicaçto livre. Toda» a* offer-

tas e donativo» que vi»am »0 

culto do Sancluorlo tém un» fim, 

que é previamente determinada 

pelo» próprio» olfertantc«, «ende 

e»tc» |)«ftsòa». do »anta piedade e 

cujo» nomes «âo muito coniie«"loe 

em toilo o E»tado. 

f rouvér» • Deu» qoe e«te <-f 

céu, a»aim como o Sanctuario, 

fosso o alvo da generosidade de 

outras almas, amantes da infan-

cia desprotegida I Hm pouco tempo 

o Estabelecimento com o aug-

ment» progressivo de seu local, 

veria d a p M « a * a ou t i- lp l l ea i l a 

o numero de meninos n'ell«' ampa-

rados. Mais de uma vez, quando 

as eireiiinstancias o pcrmiltiraai, 

esta Directoria procurou desviar 

do Sanctuario olhos do alguma 

alma generosa, voivendo-os para 

o Lyceu, onde perto de 400 me-

nino». templos vivos do Espirito 

Saneio, esperam o i>âo da alma » 

o pão do eorpo. 

Si a lguma commur.b.to rxlste 

entre o l.yceu e o Sanctuario 

aob o ponto de vista economicoí 

a do reverterem o so applicarcm 

ao sustento dos meninos c custeio 

do l.yceu as pequcnaB esmolas 

colhidas no Sanctuario, sendo 

coisa muito notoria quo os Pa-

dres Salesianos e o mais pessoal 

dedicado aos meninos t o i l o » e di 

a l a t e r e lWBda i uem teso votaram 

& causa patriótica o humanilaria 

da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 

dos nossos llemfeitorcs o de toda» 

as pessôas quo se interessam na 

educação e instrueção da orphan-

dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem 

brança dos benefícios recebido» 

rogamos ás pessoas que desejarem 

concorrer cora offcrlas ou donati-

vos, o favor de acompanhai-os com 

a indicação do proprio nome, so-

brenome e moradia ao: IM rec t o » 

d o I . y c e n d o S a g r a d o Cora» 

( i t — 8 . P a u l o . 

fafilinii 

O P A « I E l i : 

O Hilf n i /Cl « i ' ip i J* imyi iU _ M m m 

O R I O K B M I N A S 
l a b i r i de Ka tie* no dia r> do joaoi-«eperado a m Pontoa até o dia -1 do 
ro, directamente para 'jaa' iro, »alurá, depam do i l idis»«. 
H l » t i * J a n e i r o «avul demora, para 

U m h h « r M i t o d e J a n e i r o 
\ a p * l r J ( k M t i • 

arccitando pomagelr»» p u a Mai -I \npo l rx 

t a lia e IJareeluiio, som tranabordoarcaitendo pa<«a(«ir .8 par i Mar-
cm Uonovt. ( te lha* Harcel leM, com trau bor-

Bates paquetes paeoaoni r»>lo»-do em Qeaavo. 
dMa» oocuaiaiodaçSM^ P»I» I>»s»»-' • te paquoto 
«inriiH de 1" da to dUtincti, I*. M»accomiuodaçOes 

, poFsno esplei.di'loi 

modaçOes para paasagen oidii 
e » dasea. Iclaofo aistincïa e 3» classe. 

V I o g e M r a p i d I hk Ima I \ ia?om rápida. 

l'ara p a i « ^ » i ~ m a i » informa- p i r i p i u i i u i email infjrul-
ç t»» . <J"ta-.o e m o » ajcntoa : t r aU^e c e « m afont-M. oa 

Km H. Paulo C P a à l t i 

j o à o m m u « a i m m * c . 

|( Mil 1 5 lit- \<>v«Miil»r<», : l O Rua Quinze doNovowbro, n. 1) , a 
te Santo>; A. l ' i O U T * S 0 . l in Bontœ, A. l'IUKI'CA & Cum;).. 

l iua Vi.conil'i Itia Hr iu -.i n 10. Itua Vi?e»ndo do Iti» Bi anoa. n ü 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i r o r P l a t a î i m v ) 

U N H A LA-MPOAR FT H O Ú V 

t ' i i « l ( c de poBBOfeiros par» Mara*York: 

O P A G U E M 

C O L E R I D G E 
(.Illuminnilo <i lu: llednca) 

Saliirú, no d o l a do dezembro, p a n 

N B W - Y O & K 
Ccccbe pMiagciros de I a o a» olaiaes para oporto » a m a o pif» 

? . U io tnL Foo t 

Eftcpoqnotc proporciona a is passageiros t i l » « nanfart» 
rlc ctém a bordo medico o criado; viagora maia rapU* q»» Via U{!»-
i t n i i e icm ou iucouvonientoade baldoaçi<J, 

f i t a d i [ i s s u i m i r 3 ' e h u i . d i R i i d l I m i f i W ü i / i 

Von, $45° ° (di l l ir i , m n d i w i i i c m l 

Tara pKBogetw a maia inforniIIJ'93. t t » t v » a i ai», « m « 

N O R T O N M E G A W ft O . L i 

t u a 1" de Março, 53, e om bauto», com 

h S» B a m p s i l i r e & 0 » L d „ H a d l H m a V ) , i ^ 

Ubre, Irmão & 

O E S P E C I F I C O INVA1.J1J.VEII * 

EapeciSco auti-syi)T.iiiitico de CI»AJ3la. 
í i i n i radical o deüuit ivameiito todas as fôrmas do envoueua-

mento do sangue. „ 

A sypliilis primaria, secundaria o tcremria íi por ollo com-

plet.iineiito sanada o ospell idn do sys.tema orgânico. 
Cura para seuipro a sypliilis terciário, doonçai da « A W J A H -

TA eruiiçiios antigas ou recuntos, dóres 1,03 oasos, glauilulmi eniar-
t.idíis, inUnmmndos ou siippurantes, oorrimonto <lot-onvidos, 111 noa 
i-achiida», qualquer que soja n duração dessas moléstias. 

Esto grando remodio cnrii rndioulmento, mesmo quando qual-
quer outro trntiimonto tonha falhado. 

Na nua composição não entro nenhum veneno ALliNr.tlAli, mas 
exclusiviiiaento substancias vegotaos imiooentos. O sen u ) 11.10 
obriga o doeuto 1, diotii nenhuma, nem a qua lquer a l ten iç io nca 
seus costumes e occnpações. 

Caraatíffiss «jbq este específico 6 inialllvei 
Enoonirii-Ro om iodas ns drogarias o pliarmocio» priuoipao» 

i e cm qualquer parto do mundo. 

Í B L . I X I R , 

r i N H O o u ^ 

innitt Premiu. 
Oíp/omc.diWo.il" 

_ TONICOS 
tapiie»»ao • • fo iw.ronpnoyo» mçm 

Dgnowitjirios cm H. P A I T T . O 

EM FAVOR DE URIA 
E S C O L A G R A T U I T A 

PROMOVIDA POB 

i M M U i i t ç i » l í l » « HM l i l t l l 

Bdlissimas prendas e lindos objectos 
PARA 

F r e n t e n t e « 

D B 

N i t t i • A n M - I U m 

E iy l r a iMo p k i M f n f h i 

B A N I A Ú M L H I C A 

I J a N a l w i r l M a • l m r r i t « | i i l -

N I M M * | i l M i s l « a t a 

V i b i R d õ r h r h l n i i 

d e e s c r e v e i » 

G o m i > r n - s c u m a m a c l i i n u 

«I© e s c r e v e r c i i » t i e g u n d ' 

m ã o . l ' r o f c p c - s o s y s t c i i m 

U I : M I \ < í T O \ . C a r t a s n e s -

t e C K c r i p t u r i o 

P O L Y T H E A M A 

E m p r e n M . B n l l e M c r o s & C . Companhia Italiana i e Opereta e Opera-comica 
D o t s r s . Z T I C C B I - O T T O N E E I L O 

Emppesopio o d irector , TITO POGGI 
Mac i t r o conocitador o dlroctor da orchostru.cav. ABMAKDO ÜAMJSANI 

n o J E — Terça-feira, 18 de dezembro — M O J 1 5 
Primeira icpreoentaçao do de»lunihronto e g iandloto opereta 

em 3 acto», musico do afamado mocatro CABALMUO Í 

MARSiGUESA 
pi naoi .Auan.-nor», Oaalra Oor l PsaqnaK; Maddalena rietrlrh 

A. M . Poffitl; U Marche»», b, lle»«olll; I l o « i | d i I M » . U. Pino li; 
Itenard, Fra«»lnl; M.rtln Haerl-la»-^ ». Otteartlo, Il R m o a . A , 
Zueel.l ; C i t tad ino U)a»d,K Valle, U.nmb.ailo, P . KaU..»!»!! 
f r l t l a d l t t o , A . BpatU. » dito, M. I» t»ndH -tf, V. « m a dl, P 
dito, M N . ; nn a f í c a l o , H . P tHonn l ; aer(mri»re, N . Voaily, 

A epoéa d s «a»al«rAo yraa»eaa.-Uoroo d« isldado», « a i poaa . 
•ao, e a apoaaa » , T . i aa io f l a» , m m k m . M S M a M w , J M M « o a , nem-
U M f * ' , | M i d » ; d» p * » » . - W d a a a >«oaa H a « tMtaka . -

• N 

á i I I toi 

flamkrg S M a m a r i k a n i s o l i a D a i p í í M f f á r í í Ga-

S e i l s c h a f t 

E an i t c locuna) cr.lro Rantca» ttaiuliarí«k u n » « « ' M í>t» W 
«o Janeiro, Bailia o U u » i » 

O i i a q t i n t o n l l e i u S o 

IT AP ARICA 
Capt. A. Buticik 

Eahirá, no dia 1!) do corronto, p.'.ra 

Bio, Gatcia. Lisboa, Hambupgo o 
Copenhagen 

O p a q u e t e a l l e m S a 

• Ciipt. A. Koto's 

t ah i i â , no dia 20 ilo corroute, pnra 

R i o , 5 2 a i i " a , L i s b ô a , R o t t e r d a m e 
H a m b u p g s 

F riço da, pa3sazon< d» <4 n lws i pvr» O l i h l v 115Ï1V1. 
Tcuos rtpoquotoj tU Conipanhl» s i » do vvu i r ao j ' u m i t i ' H , • 

luniliiudoii a'uzoicoirio», p i « a i n d o o i p i a u l d i s » i n t a u i l i l "»t 
fUMOitárt!» de 1» • il» cl»S40. 

A Companhia veuilo pais agon t dlroatamanto p i r» i a . ' » . 
ClK'1'burgo, tendo a* preços, om 1" olasso, lb i . aJ. lõ.o. 

E 2 , J o í i n s t o n & C o m p . 

BUA U(J COMMKHtJ lO, l í i— Silo P.iub 

S i t i í U ( M i l l k I r c t w i i l i Miriti m i f apauf d i Bi :»-' '» 

O V A P ü B 

E S P A G N E 
Offtrada da Karopa o dl.i 8« de detawkro, »ahlr i , éepoU da 

H M I « > I demora, pa'a 

Bota» tapavea, a eaMtraapAo mo4o»aa,til»mMi»do< • " ^ 
- — pars patM|olra4 d« ted«»» 

i p M M U l H*«* 


